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Filtros '" Bombu '" Ro/hado.

res '" Máquinas de gaseilicar

Acido Cítrico • Acido Tartárico • Acido
Ascórbico :at Sorbato de Potássio • Metatartá­
rico. Carvão «Actibon» -te Taninos «Dyewoodn
(011 melhores, à venda em Portugal) -te Anidrido Sul­
furoso • Metabisulfito de Potássio. Solução
Sulfurosa • Gelatina Spa-R. Bentonite «Vol­

klay» • Fosfato de Amónio -te Barro Espanhol
-te Caseína • Albumina de Sangue -te Calgonit
(o melhor desinfectante' e descorante cie vasilhas) •

Permanganato de Potássio • Carbonato de

Sódio -te Actisolar • Emboçol -te Bono-Suif (Mas·
tic francês) .' Mechas de ,Enxofre -te Glutofix

(cola para rótulos) • Goma Laca • Goma Ará-
bica • Parafinas (s6lidas 'e Hquidas)

Ebuliómelros -te Acidímetros • Areómetros •

Rua de Rodrigues Sampaio, 155·1.0
PORTO

Sociedade de Representações Guipeimar, Lida
28093

Te/eis.
35/73

•- I � I

III Máquinas de encher", Satu. Glucõmetros » Mostfmetros • Alcoómetroa Irsdores « Mangueiras de boro -te Termómetros -te Vinómetros -te Buretas • Pro­
racha' e de plástico, etc., etc. vetas. Balões. Copos. Reagentes, etc., etc.

I Sementes
Nacionais e Estrangeiras

para Horta, Prado e Jardim

Insecticidas

Máquinas I1g r Leo I as

f\dubos
Simples e Compostos

Consulte o :

Centro Agrícola e Industrial, Lda'i307 - Rua de Santa Catarina - 309
Telef. 25865 - P O R TO - Teleg. «AGROS.

J87•

GalillL.as
Evita e combate doenças de todas

as aves '. . A V lOS E

Suínos, Bovinos
(Contra o fastio)-Fortifica e engorda

. VITA-CEVA

Leitões - VHelo8
Indicado em todas as desenterias,
complicações' intestinais, etc .

. SOL TURIN

A.imais - A.ves - Rações
Preparam-se juntando aos cereais ou

residuos «Cálcio + Vitaminas e

Antibióticos» (Mais economia e

eficiência)
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Laboratório da Farmácia Pinho
GUIA - LEIRIA 4309

GAZETA DAS ALDEIAS



PLATZ
A mais antiga e mais importante fábrica

alemã especializada na construção de

máquinas para tratamentos fitossanitários.

Pulverizadores

Atomizadores

I Polvilhadores

Distribuidores Exclusivos:

"guiar & Mello, L.da
Praça do Muni'cipio, t3-t.e-LISBOA
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� .. bata�a� adubadas

comSULPATO
DEAMÓNIO

A Gasa Malta
continua a fornecer

nas melhores condi­

ções todos os tipos de:

AduLo.

IlII.seetieidas e

Fungieid••

Máquina.
agr,íeolas

e ainda toda a varie­

dade de

Sementes
para Horta, Prado

Jardim e Pastos.

Bolbos
recebi.dus directa­

mente ida Holanda:

Jacintos, Neret-

Isos, Iris, Tulipas,
R. a n Ú n c u los,
Anémonas.
e t c ., etc.

'c

No seu próprio inte­

resse, consulte sempre

AP/20-4

Malta & G.a L.da
R. Firmeza, 519,-PORTO

Telefone, ,20815
..

••2.6.07 , ...

S D C i e d a d e A g r í c D I a d a Qui nt a d e San t a M a r i a, s. A. R. L.

OS MAIORES VIVEIROS DO NORTE DO PAls

Plantas vigorosas e devidamente seleccionadas, de fruto, barbados americanos, arbustos
para jardins, para sébes, para parques e avenidas, roseiras, trepadeiras, etc.

Serviços de assistência técnica e Instalação de pomares
'No seu próprio interesse, visite os n] viveiros Peça catálogo grátis

--_.--------

Fornecimento de animais das melhores procedências, rigorosamente aeleecionados e acorn-

panhados de registo genealógico.
"

C Qado bovino leiteiro (Holstein-Frisian) i
C Su/nos da, raça Yorkshire (Large White)

Todos os fornecimentos de animais são feitos por encomendas prèviament�

,çonfirmlldaS'1Departamentos de venda:
"

.
,Viveiros:-'-Carreira-Silvei.ros, (Minh.o) .....,T.elef. 9.627j -NJ.NE

, ...'
., ...... : ."';." ".. '-'

Gados: - Apartado 4 - Barcelos -Telef. 82340 - Barcelos
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AS "pragas'"
E "doenças"
DAS VOSSAS

CULTURAS SÃO
PREOCUPACÃO

•

CONSTANTE DOS

TÉCNICOS
DACUF

GAZETA. DA.B �ElA.� (37)

COM

* rápida acção fungicida, persistente e estimulante

* combate o míldio da videira, batateira e tomateiro

.-
COMPANHIA

* eficácia comprovada,
por inúmeros ensaios e vários anos de aplicação
Consulte o folheto e antes de usar leia o rótulo da embalagem"

UNIÃO FABRIL·100 anos ao serviço da Lavoura
Depósitos e revendedores em todo o País

.
'
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A oLteação de Dlaiore. produçõe.
por aaidade de .uper£ície de ter­

reao eulti'Yado e o LarateaDleDto do

.eu cu. to.. .ão •• La.e. da .olução
do proLleDla a,rieola.

A cultura do milho, a par de uma técnica

apropriada, exige, para se atingir aquela
finalidade, o emprego de

HfBRIDOS

Os resultados obtidos pela Lavoura, com

produções que fAcilmente duplicam as

conseguidas com os milhos regionais, jus­
tífícam o emprego dos

I Milhos �
acal

Híbridos

- ;

I\gência Comercial de "niUnas, Lda.
(SE�ÇÃO AGRICOLA).

Avenida Rodrigues de Freitas, 68 - p O R T O - Telef, 55161 (3 linhas)

Sendo a produção desta semente limitada, reserve

desde já as variedades da sua preferência

H P 21 1\ fi P 34 H P 35 1\H P 32

Para conhecimento das características principais destes milhos, peça os

B O L E TIN S T � C N I C O S d o s

S E R V I ç O SAG R O N O M I C OS' ac.al

........................... 1 ...
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A de rumo?procura

COM grande frequência se refere neste lugar a ansiosa
procura que, por todo o mundo, se faz de novos

caminhos para a actividade humana e muito espe­
cialmente para a agricultura.

As desconcertantes e vertiginosas transformações
técnicas, influenciando todo o meio circundante, tornam
obsoletas concepções momentos antes tidas como válidas,
quando não mesmo ousadas e de vanguarda.

Isto vem a propósito de referências que lemos sobre
um recém-publicado manifesto dum velho partido político
francês, que procura renovar-se.

A audácia dos conceitos pode ser simples manobra
política, mas na realidade por detrás deles encontra-se
um nome, muito discutido, mas de grande projecção.

Do imperfeito conhecimento que se tem desse mani­
festo - simples leitura dum curto resumo dos seus onze

capítulos - pouco é lícito extrair. Mas não deixa de ser

curioso que nesse resumo figurem frases como estas:

«O postulado fundamental do pensamento oficial na
matéria, é que os camponeses, como tais, devem
desaparecer. Quere-se industrializar a agricultura
para produzir em grande série. Quere-se, aí também,
fazer de «americano». Política cega, política culposa»:
Divide a agricultura em dois sectores:

«um, de vocação concorrencial como a indústria, que
não poderá pretender a qualquer ajuda de carácter
social; .

outro, contratual, no qual se concentrará o essencial
,
do esforço .de solidariedade colectiva»

e daí tira o corolário de serem -os produtores e não os

produtos a merecerear o apoio'--económico.
Fala de agricultura familiar:de tipo neo-artesanal, da

(Conclui na pág. 130)
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RECORDAÇÕES DE

UMA VIAGEM A S. TOMÉ

P e loP r o . C. M. B A E TANEV E S
,

Engenheiro Sllvícultor

DEPOIS de quatro artigos sobre o

mesmo tema geral, embora focando
em cada caso um aspecto parti­

cular, seria justo hesitar na sua continua­

ção i acontece, porém que há pelo menos

dois assuntos cujo interesse me obriga a

alongar por mais dois artigos, este e o

seguinte, a sua série.
Desta vez irei tratar da actividade

desenvolvida em S. Tomé pelos técnicos
agrários, nomeadamente os Engenheiros
Agrónomos, que ali estão ou por lá têm
passado, exercendo durante períodos
mais ou menos demorados a sua pro­
fissão.

Difí c il como é, na maior parte dos
'casos, evidenciar-se essa acção, não só

'pelo seu pequeno número como pela in­
fluência demasiado lenta com que as cir­
cunstâncias de uma maneira geral lhes
permitem exercê-la, o caso de S. Tomé
destaca-se como um -exemplo raro sob
diversos aspectos que lhe dizem respeito.

Ainda' recentemente, quando da reu­

.nião do Conselho Provincial de Fomento
Agrário, na sessão inaugural, ao, tomar a

palavra, tive ocasião. de, manifestar ao

.:'. ,L

12�(): ,� .;' .

�

v

seu Presidente, o Governador da Provín­
cia, a minha satisfação de verificar naquela
altura, uma tão invulgar, por numerosa,

concentração de Técnicos Agrários, En­
genheiros Agrónomos e Engenheiros Sil­
vicultores, e um tão raro apreço pela sua

colaboração no estudo e resolução dos
problemas fundamentais de ordem agrí­
cola, de que depende o verdadeiro pro­
gresso daquela Província, exemplo que
infelizmente no nosso meio se podia con­

siderar como único.
S. Tomé tem de facto nos últimos'

tempos beneficiado dessa situação previ­
legiada, a qual bem merece ser referida
nesta série de artigos por ser um dos
aspectos que mais e melhor impressiona
quem visita a ilha e entra em contacto
directo com esse sector da sua adminis­
tração.

•

• •

: Seín a preocupação de fazer a historia'
.

da' actividade agronómica exercida em

S. Tomé e Príncipe pelos diplomados pelo,
Instituto Superior de Agronomia, e só em

relacao aos Engenheiros Agrónomos,

GAZE�A DAS ALDEIAS



porquanto, como já foi dito, os Engenhei-
.

ros Silvicultores nunca aIi tiveram qual­
quer oportunidade para intervir no estudo
ou resolução dos múltiplos problemas flo­
restais da' província; não. posso deixar
contudo de recuar um pouco para citar
o nome do Eng. Agrónomo Armando
Cortesão, que por volta de 1920 chefiou
o Serviço .de Agricultura da mesma.

Os nomes do Joaquim José de Al­
meida, Acrísio Canas Mendes, Amando
de Seabra, Manuel Sousa da Câmara,
Martinho Pereira Coutinho e António Luís
de Seabra, embora só acidentalmente ti­
vessem dedicado a sua atenção aos pro­
blemas da Agricultura sao-tomense, em

especial em relaçâo aos graves proble­
mas fitossanitáriós que tanto a abalaram
entre 1906 e 1920, não podem contudo
deixar de serem citados pelo mérito da
colaboração prestada para a sua resolução.

Desligados dos Serviços Oficiais, mas
não deixando contudo de desenvolver a

sua benéfica influência profissional nas

propriedades particulares a que estão
ligados, há que referir os nomes dos En­
genheiros Agrónomos Prof. Carlos Mar­

ques de Almeida e António Matos Morais j

e como me reporto, acima de tudo, aque­
les que deixaram em escritos o reflexo
do seu labor, não poderá ser considerado
cornu omissão intencional ou menos justa
a dos nomes daqueles outros que acaso

não sejam referidos e cujo mérito da acti­
vidade profissional exercida também o jus­
tificasse.

Mais recentemente, em 1960, foi criada
na «Junta de Investigações do Ultramar»
a «Missão de Estudos Agronómicos Ul­
tremarinos», a qual deu nova forma à
colaboração dos Técnicos que já desde
1958, no caso de S. Tomé, vinha a ser

oferecida por uma brigada técnica que aIi
actuava.

No Decreto ("Estudos Agronómicos"
vol. 1 (n.o 1) 1960) que cria esse organismo
faz-se notar que o mesmo se destina a dar
uma atenção especial às províncias de
Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Principe,
Estado da índia e Timor; procurando-se
desta maneira suprir as insuficiências dos
respectivos serviços agrícolas e florestais
em pessoal e condições indispensáveis
para a realização de quaisquer estudos
especiais.

frAZETA DAS ALDEIAS

Nomeado para, chefiar a Missão o

Engenheiro Agrónomo Helder Lains e

Silva, é ele próprio que passado 5 anos

dá pública satisfação dos resultados obtí-
.
dos .pelo organismo durante esse período
("Estudos Agronómicos" vol. 6 (n.o 1) 1965),
oferecendo-se de tal forma à crítica de
quantos' se, jul�avam com o direito de o

fazer.
Para além da boa norma, sempre de­

fendida, de ser dada periódicamente uma

tal satisfação, quanto foi divulgado per­
mite concluir que teria sido difícil fazer,
de acordo com as circunstâncias, muito
mais e melhor.

Cabe agora aqui um parentesis a pro­
pósito de tal afirmação que pode chocar
quem pense o contrário ou pelo menos

de maneira diferente. A afirmação baseia­
-se na consulta feita aos trabalhos publi­
cados tanto pelo Engenheiro Agrónomo
Lains e Silva como por muitos dos seus

colaboradores, e ainda no que fui encon­
trar em S. Tomé como resultado do
intenso labor da MEAU nesta província.

E' um hábito nosso, para não lhe cha­
mar vício, o procurar destruir pela crítica
em geral mal fundamentada oumal inten­
cionada o trabalho de outrem, e assim a

MEAU não pode escapar às consequências
de tão infeliz característica da gente por­
tuguesa.

Ousar, de tal sorte, defender o objecto
de tanta maledicência parece demasiado
arriscado por correr riscos, quase inevi­
táveis, de deturpação das intenções, mas
não o fazer, perante as injustiças reco­

nhecidas, seria faltar à verdade, do que
sou incapaz.

Neste como em tantos outros casos

iguais, idênticos ou mais ou menos seme­

lhantes, repetem-se as situações, e por
ser assim nos falta em tudo a continui­
dade, e daí o não se tirarem dos recursos
indispensáveis todos os benefícios que
podiam oferecer.

Seria insensato não admitir que possa
haver diferentes opiniões e assim diver­
gências na apreciação do mérito da obra
de cada um, mas sem imparcialidade não
é fácil fazer um juízo justo do seu valor.

Em relação a S. Tomé, por exemplo;
um programa demasiado ambicioso em

relação às realidades mais prmentes, jus­
tifica, até certo ponto, o desagrado em
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que caiu; mélhor
c

seria ter-se adaptado
às circunstâncias tal como elas se apre­
sentavam e· dar primazia à realização de
trabalhos de interesse imediato ou a curto

prazo como essas circunstâncias impu­
nham.

Mas no caso da MEAU como no de qual­
quer outro idêntico, o que mais importa
é avaliar do esforço dispendido noearran­

que, no vencer da inércia onde esta domi­
nava, e do interesse dos resultados obti­
dos, ainda que estes não atinjam mais
do que um certo limite, muito aquem da
meta a alcançar.

Por vezes esse esforço é só por si de
tal monta que mais se não· exigè para
louvar quem o tenha suportado; vale tanto
o abrir caminho como o seguir por ele,
ou por vezes, talvez até mais. Há casos

e casos e cada um merecerá a sua crítica
e terá a sua razão de apreço. O que im­

porta é isenção de quem critica.
*

* *.

Encerrado o período da actividade da
MEAU em S. Tomé em data que não sei
precisar, passou a profissão agronómica
a estar ali representada apenas pelos
Técnicos da Brigada de Fomento Agro­
-Pecuário criada em 1964 e por aqueles
outros que trabalhavam e trabalham nas

propriedades particulares.
Durante a minha tão curta estadia na

província tive oportunidade de apreciar,
ainda que muito rápida, incompleta e su­

perficialmente a actividade da maioria
desses Técnicos, a qual me levou à con­

soladora conclusão que naquela ilha, tal-

124

vez mais do que em qualquer outro terri­
tório nacional, essa actividade se mostrava

excepcionalmente útil e benéfica.
Raras vezes, mercê de circunstâncias

adversas de natureza vária, é possível,
com tal evidência, chegar a conclusão
semelhante.

A visita à Estação Agrária e Florestal
no Potó Correia, proporcionou-me a apre­
ciação de uma série de trabalhos do
maior interesse técnico que ali vêm sendo
realizados sobre a chefia do Engenheiro
Agrónomo Tomás Morbey.

A partir de uma raíz criada pela MEAU
tem sido possível ampliar, desenvolver e

realizar uma obra notável, nomeadamente
em relação às culturas do cacaueiro, do
cafezeiro, da bananeira e da palmeira do
andim, além de outras.

A visita às roças, nomeadamente à

Agua-Izé, onde fui acompanhado pelos
Engenheiros Agrónomos António Matos
Moraes e João Ribeiro Goulão permitiu­
-me entrar em contacto com as realida­
des práticas e poder assim concluir do
verdadeiro interesse que a actividade pro­
fissional tinha em relação a essas reali­
dades, postas em realce por estes dois
Colegas chamando-me a atenção para os

múltiplos exemplos que durante a visita
foi possível observar.

A conclusão global a que cheguei foi
ainda, e mais uma vez, excepcionalmente
favorável ao interesse da orientação se­

guida nos estudos, ensaios e experiências
feitas pelos vários Engenheiros Agróno­
mos que em S. Tomé têm ùltimamente
exercido a sua actividade profissional.

Um aspecto

das instalações

da

Estação Agrária e Florestal

(Potó Correia)

GAZETA DAS ALDEIAS
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Um outro aspecto

Aparte os desacertos dos planos que
ao longo do tempo têm vindo a ser exe­

cutados, consequência das soluções de
continuidade nas iniciativas; aparte diver­
gências de critério e de mentalidade ou

pontos de vista; aparte as contingências
de vária ordem que têm perturbado o

ritmo e o rendimento dessa actividade,
sente-se em S. Tomé que há uma finali­
dade comum a atingir, para a qual todos
procuram contribuir na medida das suas

possibilidades, de acordo com as circuns­
tâncias, que umas vezes limitam outras
as favorecem, mas mantendo-se sempre
à altura das suas responsabilidades pro­
fissionais.

Cabe à Brigada de Fomento Agro-Pe­
cuário a responsabilidade oficial de tudo
quanto à Agricultura e à Pecuária, como
à Silvicultura, embora esta seja inexistente,
diz respeito. Da forma excepcional como
esta Brigada se tem desempenhado de
tão difícil missão, dada a modéstia dos
recursos de pessoal de que dispõe, é ates­
tado seguro o Relatório de 1968 apre­
sentado em Abril de 1969 pelo seu chefe
o Engenheiro Sil vicultor Rui Gimenez da
Quinta.

A variedade de problemas estudados
ou postos em equação, a soma de in­

formações colhidas, a natureza das reso­

luções tomadas, as soluções escolhidas,
as tentativas feitas, tudo quanto pode ser

apreciado ao longo das suas muitas pági­
nas, dão uma ideia do labor incansável
de uma pequena equipa que mais não fez
por não ser possível, e não por o não
ter querido ou tentado.

Se acrescentarmos à leitura deste Re-

GAZETA nAS ALDEIAS

latório a daqueles outros que foram apre­
sentados ao Conselho Provincial de Fo­
mento Agrário pelos diversos grupos de
trabalho, a conclusão confirma-se e amplia­
-se no seu mérito.

A tal apreço há ainda a acrescentar o
valor e interesse do trabalho de cadastro
feito pelos serviços da chefia do Enge­
nheiro Agronómo Francisco Carvalho Ro­
drigues, trabalho que além de fundamen­
tal se oferece como um exemplo tanto de
dedicação a: uma causa como de compe­
tência profissional.

Beneficia ainda S. Tomé da colabo­
ração de uns tantos especialistas de ser­

viços e instituições várias, ou mesmo dos
próprios organismos, metropolitanos e ul­
tramarinos que prestam a sua colaboração
à Brigada; é o caso do Engenheiro Agró­
nomo José E. Mendes Ferrão, Professor
Extraordinário do Instituto Superior de
Agronomia, cuja valiosa contribuição para
o estudo de alguns problemas agrícolas
de S. Tomé é digna de ser destacada; do
Engenheiro Agrónomo José F. Rosário
Nunes e do Biologista Armando Castel­
-Branco do Centro de Zoologia da Junta
de Investigação do Ultramar; e ainda do
Engenheiro Silvicultor Artur Soares de
Gouveia e da Brigada da Defesa Fitossa­
nitária dos Produtos Ultramarinos, a que
pertence, organismo igualmente da Junta
de Investigação do Ultramar, entre outros
exemplos.

•

•

Não é fácil poder-se fazer uma ideia
concreta de quanto tem resultado da pre­
sença da Agronomia em S, Tomé, nomea-
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damente a partir da altura em que a MEAU
iniciou ali os seus trabalhos, tão vasta é
a bibliografia que lhe diz respeito.

Os numerosos trabalhos publicados
nos "Estudos Agronómicos" de diversos
autores, a monografias sobre a cultura do
café de Lains e Silva e sobre e carta de
solos de Carvalho Cardoso e Sacadura
Garcia e ainda muitos outros escritos, al­
guns deles apenas dactilografados de lei­
tura menos acessível, dão uma ideia de
quanto nessa primeira fase foi possível
fazer; e fica-se surpreendido com a soma

de informações fundamentais, de natureza
. técnica e científica, informações indíspen­
sáveis para a resolução prática de qual­
quer problema agrícola, como seja a

actual divulgação dos híbridos de ca­

caueiro, no futuro dos quais se deposi­
tam tão grandes esperanças, ou ainda a

aplicação de adubos como prática mais

generalizada nesta cultura, entre outros

exemplos.
Passando depois à segunda fase, aquela

cuja responsabilidade é da Brigada de
Fomento Agro-Pecuário, lendo os referi­
dos relatórios e documentos de trabalhos
publicados no "Boletim Informativo", cujo
primeiro número surgiu em 1967 e tem
vindo regularmente a ser distribuído, por
trimestre, chega-se à conclusão que o

facho, embora tendo passado de mão, se
mantém com igual fulgor, revelando um

mesmo entusiasmo profissional como é
raro encontrar-se.

Direi, como remate, que este exemplo

de um tão útil e viva actividade profissio­
nal se deve em boa parte à forma rara

como o Governo da província tem pro­
curado estimular, facilitar e aproveitar a

colaboração que a Técnicos Agrários, tra­
balhando em S. Tomé, lhe têm querido e

podido oferecer.
Do balanço feito, com base na rápida

visita à ilha e na consulta da vasta do­
cumentação a propósito fica assim a con­

soladora conclusão de que a profissão,
neste caso de Engenheiro Agrónomo, é
bem capaz de cumprir a missão transcen­
dente que lhe cabe quando lhe são dado
meios para o fazer; e ainda que em S. Tomé
não tivesse conseguido até agora tudo
quanto pretendia, e feito tudo quanto
devia, de qualquer forma é um exemplo
raro digno do maior apreço.

O principal problema que importa re­

solver para que se alcance quanto se

deseja é o do apetrechamento em pessoal,
difícil como tem sido, ou mesmo impossí­
vel, contratar quem queira vir a fazer a

sua vida profissional naquelas paragens.
Nesse sentido a situação é angustiosa

para quem, a partir de tais êxitos, queira
desenvolver ao nível das exigências im­

postas pelas circunstâncias o sector agro­
nómico, o mais importante dos Serviços
Oficiais. Mas para tanto não é fácil encon­
trar solução enquanto os Institutos Supe­
riores de Agronomia, nomeadamente de
Angola e Moçambique não tiverem maior
frequência.

Fotografias do Autor
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Vocabulário da Ria

Pelo Eng. Agrónomo AR TUR CASTILHO

ESTA revista, a que em Portugal tem
tido a mais longa duração (entrou
já no 75.0 ano), entre os diversos

serviços que vem prestando incansàvel­
mente, há um que tem lugar à parte por­
que, com base em substrato rural, muito
tem contribuído para o enriquecimento da
língua pátria pela recolha pacíentíssima
de muitos vocábulos, tantos em perigo
de se perderem.

Ao primeiro rebuscador outros se se­

guiram, com mais ou menos abonadas
colectâneas. E a última, do distinto técnico
e probo colector, Guilherme Felgueiras,
não teria sido a menos valiosa. Pena é
que não se disponha a reunir em volume
todo o trabalho já publicado não so nesta
revista como noutros periódicos.

E agora também se oferece a oportu­
nidade de eu vir dar a minha achega, não
obstante a ocupação mui dispersiva da
minha actividade.

Procurarei abrir caminho pela regio­
nalização, restringindo-me de entrada a

uma só zona, a que está mais ou menos

diferenciada e habitualmente se denomina
RIA. Parte integrante da Beira Litoral, alar­
ga-se mais ou menos conforme os critérios
de delimitação. É dominada pelo baixo

Vouga e seu centro ou capital, é a sin-
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gularíssima cidade de AVEIRO que, sem a

descaracterizar, poderia - e deverá - vir
a ser um inimitável centro turístico.

Também, sem ignorar os inconve­
nientes e os méritos, se tentará reunir as

vozes afins em grupos amplos. Dará, pelo
menos, ao leitor melhor ideia da estrutu­
ração linguística. E talvez facilite a alguns
a colaboração numa tarefa que é do inte­
resse de todos.

E vamos começar com o melhor desejo
de bem servir.

o AR

Têm-se em conta, sobretudo, os fenó­
menos atmosféricos, o que, sem inter­
venção do Homem, se passa no AR.

Anjeijão-Na zona de Aveiro nomeia
o vento que sopra dos lados de Angeja,
portanto de nor-noreste,

Andaço-do-mar-Estado agitado do
mar, com vagas alterosas.

A-se-noite - Pode ser uma contracção
de ao ser de noite, porque na Ria equi­
vale a anoitar (Minho), ao anoitecer,
à-boca-da-noite, ao anoitecer, ar pardo,
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apardejar, com ar de dia (D.-Cedovim),
senoitã e senoitar (Vinhais - T. M.).

Aziume-do-mar - Os dicionários re­

gistam apenas aziume como azedia, aze­
dume, azia, qualidade do que é ácido,
azedo.

Mas, relativamente ao mar e na Ria,
é aragem húmida que do mar se dirige
para a terra.

Bern-de-Deus - Em Fiães da Feira
assim chamam a faísca ou alampo, alu­
mio (Trás-as-Montes), alustre ou alustro
(Minho i T. M.-Barroso, Vinhais), chispa
(T. M. - Rio de Onor), corisco, farisca,
fatanisca, fusil, lâmpada, làtnpedo (Min.
- Paredes de Coura, Vila do Conde i Trás-
-os-Montes i Açores), lampa (Minho), lustro
e lustre (Trás-as-Montes), raio, relãmpado,
relâmpago, relampão, relampejo, relampo,
sarrisco (Min. - Póvoa de Varzim).
Chuiva-A «Grande Enciclopédia

Portuguesa e Brasileira» insere: «Forma
popular e antiga de chuva». Os reforma­
dores de Morais definem: «Ant. e pop.
(sobretudo no Minho). O mesmo que
chuva.

O certo é que a voz continua ainda
em uso, sem dúvida nos meios populares,
não só no Minho como também na Beira
Litoral e noutras zonas (I).

O abade João Domingues Arede repro­
duziu do «Regulamento adoptado nos

Mosteiros Beneditinos de Portugal»:
«Item se diffinio que, entre tanto que

não se poem collegiaes em Pombeiro, se
digão as matinas ao tempo acostumado,
e porque no tempo de chuiua seria tra­
balhoso ir com cogulas ao choro das casas

. que agora tem».

Foleca - Os reformadores de Morais
registam mal: «Floco de neve, o mesmo

que folheca ou ioltiecos, E não localizam.
Não é só um floco mas o conjunto de

flocos. E assim escarcha, falheaco (Ama­
rante), falhoco e faloco (Min. - Paredes
de Coura), falucha, fanuco (Douro), far­
rapada (Min. - Monção), folerca (Min.­
Monção), folheca, folhelho (Madeira),

(1) Cucujães e mosleiro com seu coula nos

tempos medievais e modernos, Famalicão, 1922.

Typ. «Minerva», de Cruz, Sousa e Barbosa, Limi­
tada. XXIII 215 pgs. e I er..
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folhepo, folhipa ou folhipo, neve, nevisca
ou nevisco (quando miúda), nevrina (T. M.
- Vinhais).

Cada uma das partículas de neve ca­

dentes é farfalha (Minho e Beira), farrapo
(Min. - Monção), fatoco, floco ou froco.
A voz não é genérica, mas adstrita a

algumas zonas ou regiões como o Minho
e a Beira Litoral. Documentou Ferreira
Soares (1):

«Chegou a cair loleca sobre a telha
das casas, sobre as árvores ... »,

Fundas - Na Ria, e mais particular­
mente na Murtosa, nuvens escuras e volu­
mosas, que muito frequentemente se con­

sideram anunciadoras de chuva.

Oarroa - 1. Em Morais reformado:
«Ter. de marinheiros. Ven to noroeste
forte, na costa ocidental de Portugal».

2. Mas na Ria é chuvada acompa­
nhada de vento.

Oarroar-Chover e ventar ao mesmo
tempo, como regra interruptamente, em
Murtosa.

Lâmpado - C. Figueiredo e Morais
inserem: «O mesmo que relâmpago». Mas
continua a usar-se na Gafanha pelo menos:
clarão que denuncia descarga eléctrica na

atmosfera, frequentemente entre nuvens.

Equivale a alampo, alumio (Trás-os­
-Montes), alustre e alustro (Minho i T. M.
- Barroso), crispa (T_ M. - Rio de Onor),
corisco, faísca, faúlha, fusil, lâmpedo (Min.
-Paredes de Coura. Trás-as-Montes
Açores), lampejo, lampa (Minho), lustre
e lustro (Trás-as-Montes), raio, relampão,
relampo .

Oravanada -1. No Alentejo é chu­
vada passageira.

2. Noutros sítios é saraivada acom­

panhada de vento.

3. Os reformadores de Morais pre­
cisam ainda que, na Bairrada, é bátega
de chuva grossa e passageira, o que não
se afasta muito do sentido alentejano.

Em qualquer dos casos há ligação com

gravano ou grabano e garabano, o conhe­
cido utensílio de rega manual.

(1) Casa abatida, 1943, p. 146.
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Morrinha - Está dicionarizado como

cchuva miúda e persístente», Usa-se na

Ria. E é como aluje, alvanar (Minho),
atauje, atu]e, barrufo, borraça, bottcuiha
(Est. - Leiria, Coimbrão), borriceira, bor­
rifeiro, borrifo, barrico, buliceira (Estrema­
dura), carepa (Algarve), caropa (Algarve,
Minho), caruja, catuieita, chuvenisco (Al­
garve), chuvicho, chuvilho (Brasil), chu­
visco, chuvisqueiro, cinzeiro, fungalhada
e fungalheiro (Minho), granacho (Algarve),
maruja (Minho), meruja, merujinha e

merujo (Trás-as-Montes), merunha (Cova
da Beira), mijaceiro (Trás-as-Montes), moi­
nha, molhe-molhe, molinha, molinheira,
molinheiro, moliqueiro (Trás-as-Montes),
mormaça (Minho), morraça (Alentejo),
mottinheita, moufeiro, muje-muje, mujina
(Alentejo), peneira, zimbro.

Morrinhar-Chover em gotas miudi­
nhas. Corresponde a alujar, bortaçar,
borranhar (Est. - Milagres), borriçar, bor­
ttiar, carepar, caropar, carujar, chuve­
niscar (Algarve), chuvinhar, chuviscar,
espingalhar (B. L.-Arganil), marujar (Mi­
nho), merujar (Minho e Trás-as-Montes),
merunhar (Cova da Beira), molinhar (D.­
Cedovim), molismar, mottaçat (Alentejo),
moufar, mujinar (Alentejo), mormaçar
(Min. - Paredes de Coura) e não mur­

maçar, neblinar (Açores), pingalhar.
Morrinheira - Dicionarizada sem

localização. Usa-se na Ria em substitui­
ção de morrinha, morrinhaça, morrinhice.

Neve - Nos arredores do Porto, na

Ria e noutras partes do Minho substitui,
ainda que impràpriamente, geada.

Por abaixamento da temperatura do
ar, durante a noite ou por forte resfria­
mento resultante de irradiação intensa,
resulta da solidificação, da congelação,
directa ou indirecta, do vapor de água da
camada inferior do ar ou que envolve os

objectos nela existentes.
Também se distingue por dente-de-cão

(Madeira), gelada, xelada (T. M. - Rio de
Onor).

A definição para geada de C. Figuei­
redo e Morais carece de rigor científico:
«Orvalho condensado, que forma camada
branca sobre o solo, telhados, plantas, etc.»,

Em muitos casos efectivamente há con­

densação, sob a forma de orvalho, do vapor
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de água que envolve os objectos expostos
ao ar, seguida de solidificação. Mas nal­
guns congela-se directamente o vapor de
água, suspenso no ar.

O u ra -1. Os reformadores de Morais
registam e definem: cTontura, perturba­
ção da cabeça, provocada por fraqueza,
por debilidade; vertigem».

2. Na região, designadamente em

Vila da Feira, o mesmo é que ressa, mais
exactamente a perturbação pela acção
concentrada do sol: «ou fosse oura do
calor na cabeça ou do zurrar da água a

fugir» (I).
Pedraceira - No Morais reformado

dá-se como provincianismo e iguala-se a

pedraço. A equivalência está certa; mas
a localização muito vaga. Pelo menos tem
uso no Minho e na Beira Litoral (Feira).

Rubiçaque-Na Ria, golpe de vento
súbito, seguido de redemoinho.

Ruiva - O Morais reformado insere:
«Nuvem avermelhada ao nascer ou ao

pôr do soh. Não localiza, todavia. Usa-se
no Minho e também na Beira Litoral (Ria).
Dois ditados o documentam:

Ruivas para Viseu, aviso teu ...

Se vires ruivas para o mar,
Sela o cavalo e põe-te a andar.

Relativamente ao primeiro ditado es­

creveu Sousa Baptista (2): «Estamos na

região da Ribeira do Vouga, e a leste nos

demora a cidade de Viseu. Semelhantes
ruivas são, de tal sorte, mais caracteriza­
damente vistas ao nascer do sol. Ora,
ruivas matinais fortemente coloridas re­

presentam sempre acentuado prenúncio
de que a chuva não tardará. Dai o aviso
que valem para o lavrador e o neces­

sitado de viajar».
Quanto ao segundo ditado escreveu

também Sousa Baptista e): «Denotam
estas ruivas o inverso daquelas. Signi­
ficam firmeza no tempo que ao viandante
- pedestre ou cavaleiro - permite fazer

(1) F. Soares. (Ob. cít.).

(2) Arquivo do Distrito de Aveiro, Vol VI,
(1940), pg. 221: «A Previsão do Tempo na Região
da Ribeira do Vouga».
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caminho sem os percalços da invernia, e

ao lavrador incute ânimo e tranquilidade
espiritual para prosseguir na sua faina».

Saibreiro - Em partes (S. João da
Madeira, etc.) tal como carapinha (Est.­
Alenquer), chuva-de-pedra, graelada
(Trás-os-Montes), graélo (T. M.), graíço (T.
M.), grainço, granizo, granucho, graúnço
(D. - Cedovim, Numão), pedra, pedraça
(D. - Tabuaço), pedraceira (Minho e Ria),
pedraço (Min. - Póvoa de Varzim, etc.),
pedra-de-chuva, pedrisco, saraiva, sarai­
visco.

Meteoro aquoso que se precipita na

terra sob a forma de glóbulos ou grãos
sólidos (gelados), de tamanho muito variá­
vel, por vezes com grande violência.

Esfarrapa as folhas do milhão em

tiras estreitas como aconteceu no Verão
de 1956.

Saínho-Dicionarizado mas com defi­
nição pouco satisfatória. Nomeia, em ver­

dade, os vestígios do sal nas ervas ou no

chão resultantes da evaporação da 'sal­
sugem, isto é da água salgada soprada do
mar. Pode prejudicar as plantas quando
em quantidade apreciável.

Senoitar - No «Grande Dicionário
da Língua Portuguesa» (Ref.), de António
Morais Silva, vem: «Cair a noite i apro­
ximar-se-a noitinha».

Não localiza. É provincianismo, com

uso na Beira Litoral, designadamente a

Ria.

Senoite-Os reformadores de Morais
incluem: «Provinc. A noitinha i do cre­

púsculo ao cair da noite»,

Ora uma das províncias em que se usa

é a Beira Litoral, com inclusão da Ria.
E o mesmo é que á-se-noite.

Soelha-Os dicionários registam para
a Ria, com bastante propriedade, como o

feixe de luz solar que penetra pelas aber­
turas das edificações 011 atravessa a ra­

maria do arvoredo. O mesmo que nesga
de sol, réstea ou réstea de sol, alheira,
olheirada (Beira) e olho-da-sol, raça ou

rassa (Trás-os-Montes), ressa (Minho i Trás­
-as-Montes i Douro), ressada (Minho), té­
cega ou réssega (Minho e Trás-os-Mon­
tes), réstea ou réstia e réstiga.
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Travessia - Vento de Poente, que é
agreste e prejudica as plantas (arvoredo,
videiras, etc.).

Travessia-alteira - Na Torreira, o

mesmo que travessia-alta ou ttavessio­
-olto e tt avessio-altaneito (Estremadura
- Peniche), que assim definem os refor-
madores de Morais:

«Vento do Noroeste, que em geral é
tempestuoso e frio, quase sempre acom­

panhado de aguaceiros i em certos trechos
do litoral toma nomes especiais, como o

vianês, o mirão, o sanmartinheiro, o ber­
lengueiro, a travessiada, etc.».

Vento-de-travessia - Vale por tra­
vessia.

Zarro - Já dicionarizado. Em Ílhavo
diz, se do estado atmosférico quando desa­
brido, frio.
Zimbrar-1. Registado como: Acoi­

tar, vergastar. - Pôr bordões estirados e

retesados sobre a pele de um tambor,
para requiritar o som. - Arfar da popa.à
proa, baloiçar o navio.

2. Em sugestão do primeiro sentido,
chover copiosamente, chover a potes.

3. E há dicionarizados zimbre e zim­
bro como chuva miúda e persistente i

orvalho.

,

A procura de rumo?
(Conclusão da pall. n.v 121)

procura renovada de produtos de quali­
dade requintada e tem este longo período:

«Em vez de subvencionar, com gran­
des encargos para a economia do país,
as vendas de aço ao estrangeiro, um
conhecimento mais delicado dos fe­
nómenos económicos contemporá­
neos, mostra que há, neste mundo
pré-industrial que constitui a agricul­
tura' francesa, vastos recursos que
vão aparecer eminentemente explo­
ráveis, muitas vezes mesmo neces­

sários, no seio do mundo posd-indus­
trial».

Novas correntes? Novos rumos eco­

nómicos? Manobra política ou simples­
mente moda?
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METODOLOGIA
,

SOCIOLOGICA

HÁ pessoas que compram um violino
. e, ao chegar a casa, cansadas ou

desiludidas, se descontraem to­
cando. Outras, que o génio não fadou,
tocam piano, sem nunca chegar a ser

pianistas. Outras, têm em casa uma banca
de carpinteiro.

Eu entretenho-me desde os 16 anos

com as coisas de sociologia rural. E a ver­

dade é que, se nunca tive meios de tra­
balho nem dotes de inteligência para fazer
obra útil, também nunca veio mal ao

Mundo de tão inocente mania.
Dotes de inteligência, tem cada um

aqueles que Nosso Senhor lhe concede,
e daí não há que sair. Mas meios de tra­

balho, esses, dispõem as novas gerações
de muito mais do que aqueles que se

podiam utilizar na minha juventude, espe­
cialmente no que respeita à informação
bibliográfica.

E o que sucede, nomeadamente, com
os problemas metodológicos, que assus­

tam hoje muito menos quem quiser dedi­
car-se à investigação, do que antiga­
mente.

Embora não exista uma metodologia
especificamente rural - ou melhor, em­

bora tal metodologia não se encontre
«codificada» permitindo aos ínvestiga­
dores a sua aplicação imediata - a ver­

dade é que em qualquer pequeno manual
os estudiosos podem encontrar hoje suges­
tões de muito interesse para os trabalhos
que se proponham realizar.

Em meio culturalmente pobre-terno-lo
dito aqui muita vez - tal acesso aos mé-
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Por
G. SANTA RITTA

Eng. Agrónomo

todos pode ser contraproducente, de início,
na medida em que dá a pessoas pouco
informadas - técnicos sem experiência,
assistentes sociais, pessoas que frequen­
taram cursos novos, os quais funcionam
ainda sem carácter definitivo e sem aspecto
de maturidade, mas que evocam a psico­
logia e as ciências sociais - a convicção
de que dominam a matéria. Mas, está
claro, é um risco que tem de ser assumido
até que se dê a melhoria cultural efectiva.

Um exemplo de pequenos manuais que
podem proporcionar elementos muito váli­
dos para a compreensão dos métodos
sociológicos é-nos dado pelo livrinho de
Raymond Boudon, intitulado «Les Métho­
des en Sociologie» e publicado em prin­
cípio de 1969.

Nesse trabalho, o autor começa por
traçar o quadro das variadas actividades
abrangidas actualmente pela palavra so­

ciologia, definindo as grandes categorias
de investigações. São elas:

Al No âmbito das sociedades globais

I - Análise das mudanças sociais

aJ Qualitativas - Embora o protótipo
apresentado para esta categoria sejam os

trabalhos de Max Weber, muitos outros
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estudos da sociedade global nos permi­
tirão, não só compreender esta socieda�e,
como inserir nela os problemas da SOCIO-

logia rural que nos interessam.
_

b) Quantitativas - A preocupaçao
que a moderna sociologia, especialmente
na escola americana, apresenta em rela­
ção à quantificação dos fenómenos estu­
dados, justifiee-se plena�ent� quan.do pas­
samos de uma simples filosofia SOCIal para
uma ciência das relações sociais. O aspecto
mensurável dessas relações é muito impor­
tante para os cultores das especialidades
que pretendem relacionar a sociedade
global com o sector a que se dedicam.
No que respeita à sociologia rural, �enso
que ela só conseguiu foros de CIdade
quando, abandonand? o aca?emis�o nu­

mérico dos economístas, pode situar o

Mundo Rural, na sua posição quantitativa,
em relação à sociedade global. A mobili­
dade social e geográfica dos trabalhadores,
que tanto interesse apresenta, é um exem­

plo que pode citar-se, Baudon refere-se
ao trabalho de Henry e Short, intitulado
«The industrial mobility of labor as a pro­
bability processus», citando ainda estudos
de Sorokin, de Blumen, Kogan, McCarthy,
e doutros, em que a análise das covaria­
ções é vantajosamente utilizada.

II - Análise dos sistemas sociais

Na sociologia moderna, as obras fun­
damentais de Talcott Parsons são, eviden­
temente citadas, nomeadamente «The
social system». A relação entre � sistem�
económico e o sistema de relaçoes fami­
liares que caracteriza a sociedade �ndus:
trial tem um enorme interesse, nao so

para o estudo da sociedade global, como
para a actividade do sociólogo rural. Se­
gundo Parsons, tal sistema económi��,
implicando um grau elevado de IIl:QbIlI:
dade geográfica, profissional e SOCIal, e

incompatível com um sistema familiar dife­
rente daquele que conhecemos act�al­
mente, ou seja aquele em que as reJaçoes
estáveis são limitadas à família restrita.
Numa sociedade rural em evolução, em

que o processo de industria�i�ação e ?e
urbanização se acelera, a análise dos SIS­

temas familiares assume considerável
importância, dada a influência qu-e a família
patriarcal tradicional exerceu sobre a ma-
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nutenção de determinadas estruturas do
mundo rural.

No âmbito do complexo formado
pelo indivíduo e pelo seu campo
social

Esta categoria de investigações é o

terreno de eleição dos inquéritos por son­
dagem.

No caso mais simples, o da sondagens
de opinião clássicas, por exemplo, a uni­
dade de referência é o indivíduo. Tais
sondagens visam a observar a,s c_OI!lpor­
tamentos ou as atitudes dos indivíduos
em relação a assuntos de interesse social.

Baudon acentua e confirma a reserva,
feita a este tipo de sondagens, de consi­
derar os indivíduos como abstracções
artificalmente dissociadas do seu meio
social. Este defeito, declara, não é porém
inerente aos inquéritos por sondagem.
Caracteriza antes aquilo a que se pode
chamar «sondagens atómicas», quere
dizer que permitem distínguir os indiví­
duos' apenas a partir das características
individuais, mas não a partir de caracte­
rísticas relativas ao meio a que per­
tencem.

Discordo um tanto deste ponto de
vista, porquanto me parece que, em todos
os tipos de investigação, o esclarecimento
do investigador e o domínio dos tipos de
inquérito efectuados, assim como a com­

binação criteriosa de diversos métodos
de trabalho, são as vias para atingir resul­
tados satisfatórios. A circunstância de ser

citada como exemplo a sondagem elei­
toral, faz lembrar que, no sector da socio­
logia eleitoral, a combinação dos métodos
de interpretação estatística com processos
de sondagem e outros meios de análise,
deu (precisamente no plano rural) origem
a esse valioso estudo sobre «Les paysans
et la politique» orientado par Henri Men­
dras. Estamos esperançados em que, den­
tro de alguns anos, nos nossos meios
rurais seja atingido o grau de maturidade
cívica pressuposto num trabalho desta
natureza.

B)

C) No âmbito das unidades. sociais
«natu rai s»

Os estudos desta categoria não têm
por quadro, nem as sociedades globais,
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nerrr os segmentos-socíaís. mas -unídades­
directamente observáveis, como os grupos,
as instituições e as comunidades.

Aqui poderá evocar-se mais uma vez

a distinção entre «Gemeinschaft». que na

minha juventude fui buscar a Tônnies,
confirmando posteriormente os especia­
listas holandeses (especialmente o meu

amigo Dr. Constandse) a sua importância
em sociologia rural.

O método considerado para esta análise
é o da observação participante. Muitas
vezes nos temos referido à observação
participante e à sua grande, à sua extraor­
dinária importância em sociologia rural.
O carácter empírico de que se reveste é
amplamente compensado pela informação
que o espírito do inquiridor e o seu cri­
tério objective consigam proporcionar.

. Encontramo-nos, aqui, aliás, no campo
de trabalho específico de sociólogos rurais.
O exemplo do excelente estudo de Bernot
e Blancard (que aqui resumiremos logo
que nos seja possível) intitulado «Nou­
ville, un village francais» é um exemplo
cuja metodologia poderá ser aproveitada
para a realização de trabalhos.

Este método não é porém o único apli­
cado à análise das unidades naturais.
Certas monografias de comunidades com­

binam o método «etnológico» com os pro­
cessos de inquérito por sondagem. Baudon
cita dois livros, um de Hollingshead, outro
de Warner, que não conheço, não podendo
por isso comentar a referência.

O processo de trabalho utilizado de­

pende não só das inclinações pessoais do

investigador, como dos assuntos de que
se ocupa. Em «Neuville», a questão levan­
tada era muito geral. Tratava-se de esta­
belecer uma espécie de inventário dos
sistemas de relações e de percepções
sociais, de reconstituir a vida da comuni­
dade no seu conjunto e de atingir assim
uma descrição do «vivido». Noutros estu­
dos de comunidades, principalmente de

origem americana, como os dois acima
referidos, é dado maior relevo a aspectos
sociais particulares, como os fenómenos
de estatificação ou de mobilidade.

A_ terminar a introdução do seu traba­
lho, Boudon salienta ser sobretudo no

campo dos métodos quantitativos que
fOili.am.··realizados progressos importantes,
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sob o -duple-especto-dos planos de obser­
vação e dos processos de exploração.

O assunto é tão vasto, que, apesar de
se tratar de um pequeno livro de divul­
gação, não conseguimos sair ainda dos
seus aspectos introdutórios. Perguntar­
-se-á, agora. Qual é a conveniência de
referir estes aspectos dum assunto espe­
cializado e que não preocupa em geral
as pessoas que se encontram ligadas aos

problemas agrícolas? Qual é a vantagem
prática deste género de trabalhos?

- É sabido, em primeiro lugar, que
nem sempre os resultados práticos da
investigação científica são imediatos, e

que, mesmo sem cair no academismo
estéril de algumas estações agronómícas,
tem de se orientar a investigação de forma
a não perder de vista os aspectos pura­
mente científicos, embora o seu alcance
prático não seja esquecido.

Mas no caso presente, basta verificar
a enorme influência que os estudos de
ordem sociológica estão a tomar na evo­

lução do mundo contemporâneo, para que
se compreenda a utilidade que tem, para
o homem comum, acompanhar os pro­
gressos da sociologia. No caso especial
dos meios rurais, a colaboração que as

próprias populações podem dar a investi­
gações e sondagens, a sua participação,
a sua adesão, exigem que se disponha de

algumas noções sobre a forma como os

estudos são efectuados.
Ao mesmo tempo, a exposição da

metodologia sociológica esclarece os agri­
cultores mais cultos, os dirigentes de orga­
nizações da lavoura, os técnicos que se

consagram a tarefas que não têm relação
directa com os temas sociológicos, sobre
as necessidades e os objectivos da inves­
tigação sociológica. Quanto ao pessoal
técnico ou administrativo que se consagra
subsidiàriamente a assuntos de natureza
social (e é precisamente o caso das assis­
tentes sociais) a exposição dos métodos
e objectivos da investigação sociológica
presta um valioso esclarecimento sobre
a distinção entre os trabalhos (aliás de
grande utilidade) exercidos no plano social
(no que respeita à assistência, à segurança
social, à organização das ocupações e dos
lazeres de certos grupos sociais, à cola­
boração com as empresas nos seus objec-

(Conclui na pá!!. 157)



jtpontamento florestal

A capacidad-e de produção das

fábricas de placas de estilhas

TENDO entrado em serviço em 1941,
na Alemanha, a primeira insta­
lação para o fabrico à escala

industrial de placas de estilhas, a capa­
cidade de produção fabril, que, em 1956,
era, em média, no mundo de 3,5 milha­
res de toneladas por ano e de 4,2 na

Europa e 2,5 milhares na América do
Norte, não tem cessado de crescer

desde aí, situando-se, respectivamente,
a mesma, em 1966, nas 14,7, 14,2 e 26,6
milhares de toneladas para atingir, em
1969, as 18,1, 17,6 e 34,4 milhares.

E se acontece que nesta indús­
tria se pode obter um rendimento satis­
fatório em unidades bem mais pequenas
que na indústria da pasta, o certo é que
tanto os números precedentes como

os que se referem aos principais pro­
dutores mundiais revelam a tendência
de contínuo aumento da dimensão
fabril unitária, bastante significativa
nestes, ,onde, de 1966 para 1969, a capa­
cidade média ascendeu de 28,8 a 37,9
milhares de toneladas nos E. U. A., de
18,0 a 25,3 milhares na ,R. F. Alemã e

de 17,8 a 20,9 milhares na U. R. S. S.

E porque as cifras dadas respeitam
a médias, elas estão, naturalmente,
aquém das possibilidades anuais das
novas fábricas instaladas ou em vias
disso, como sucede, por exemplo, neste
último país, onde, que se saiba, se pre­
via a criação, em 1969, de unidades
com uma capacidade anual da ordem
das 45000 toneladas.

Mas o aumento desta é ainda mais
notável, até impressionante, se aten­
tarmos que as moderníssimas fábricas,
em países de grande mercado, são con­

cebidas já para as 100000 toneladas ou

mesmo mais, com um custo de investi­
mentos a rondar os 5 a 6 milhões de
dólares. É que profundas alterações têm
tido lugar na estrutura desta indústria,
assim como nas condições do seu fun­
cionamento, permitindo máquinas alta­
mente aperfeiçoadas a -leboracão de

complexas unidades, m uit o maiores
que as de há poucos anos atrás e onde
uma automatização ,cada vez mais ele-

_

vada é acompanhada por superior pro­
dutividade da mão-de-obra.

M.A.
"

..
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AFINAMENTO

números anteriores tratamos das
alterações próprias dos vinhos, e

afirmamos, que a sua instabilidade
era uma consequência de uma má vinifi­
cação. Desde que se tomem em conside­
ração as práticas adequadas e se apli­
quem racionalmente, não há motivos para
preocupações. Os ensinamentos colhidos
e difundidos através dos meios mais
generalizados, são fruto de uma ex­

perimentação aturada, metódica e

concludente. Portanto, estamos em

condições de trabalharmo') com se- .

gurança.
Com o aparecimento do Inverno,

as temperaturas descem, iniciando-
-se assim, um período em que o vi-
nho evolui visivel-
mente, há uma ten-
dência para se real­
çarem determinadas
qualidades; os vi­
nhos começam a en­

trar no caminho do
afinamento.

Sob o ponto de
vista químico, dimi­
nui a acidez fixa,
porque uma parte do
ácido tartárico preci­
pita, originando bitar-
tarato de potássio
in s o l úv e l , ficando
agarrado, incrustado,
nas paredes e no

fundo dos recipien­
tes. Acidez fíxà baixa
por causa daquela -

precipitação , mas além dessa causa pode
haver ainda uma outra: a acidez não é
só devida à presença do ácido tartárico,
mas também ao ácido-málico. Este ácido
é susceptível de ser atacado pelas bacté­
rias lácticas, dando-se um fenómeno deno­
minado; fermentação. malo-láctíca. resul­
tando ácide-Iáetico e gás carbónico.' Esta

transformação causa um certo espanto
entre os vinicultores menos experientes,
quando na Primavera, abs e r v a m uma

libertação de gás carbónico, dando a im­

pressão, que os vinhos entraram nova­

mente em fermentação alcoólica.
A transformação do ácido málico é

um fenómeno útil para o afinamento de
alguns vinhos (vinhos muito ricos
em acidez). Nestes casos, este fenó­
meno é muito importante, porque
torna os vinhos mais macios. Entre­
tanto, convém, elucidar, que esta fer­
mentação pode ser prejudicial aos vi­
nhos pobres em acidez, como é óbvio,
e deste modo,a resistência dos vinhos
é enfraquecida, perante os mícroor­

ganismos indesejá­
veis. Quando assim
acontece é con ve-

niente reforçar a dose
de sulfuroso, porque
as bactérias são sen-

síveis a este ele­
mento.

O desenvolvi­
mento do ramalhete
de perfumes, a que
os franceses chamam
«bouquet», resulta
da combinação dos
alcoóis com os ácidos
dos vinhos, dando
ésteres - elementos
responsáveis pelo
perfume dos vinhos.
Para a formação dos
ésteres torna-se in-

dispensável a presença do oxigénio, e

por isso, se afirma frequentemente, que
ele é essencial, ao envelhecimento. Este
oxigénio contribui para a formação do
«bouquet» dos vinhos. Além disso, tam­
bém oxida as matérias corantes dando
aos-vinhos uma cor menos viva - caso

observado. nos vinhos velhos, em que a

·0

VINHOS

Eng. Agrónomo

Por
HENRIQUE BONIFACIO DA SILVA
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cor se modifica. Daqui se pode concluir,
que o enólogo tem de adoptar um certo

critério, conforme o destino dos vinhos.
Exige-se da sua parte uma certa atenção
sobre os fenómenos focados anterior­
mente. Têm de ser controlados devida­
mente, para que não surjam alterações,
que possam ser perniciosas à estabilidade.

Estamos a acompanhar a evolução dos
vinhos, e por consegùinte.. nessa linha de
continuidade, sucede-se a limpidez - uma

das qualidades .maís ímportantes para os

. consumidores, para os que sabem apre­
ciar, para os que gostam de beber o que
é bom.

Os olhos são como os primeiros «exa­

minadores» do aspecto.: da apresentação.
Se acaso o vinho' não passa, neste pri­
meiro «exame» efectuado pela vista, já
não deve sex: admitido. aos demais senti­
dos, a. não ser por mera questão de curio­
sidade, ou para se procurar identificar a

causa da opalescência. ,
.

Esta qualidade exige-se, tanto para os

vinhos brancos, como para os tintos. Para

aqueles, .a limpidez torna-se ainda mais

importante, porque qualquer laivo que a

afecte, é muito mais clarividente, sensibi­
liza-nos mais ràpidamente. As pessoas,
que sabem e gostam de beber o que é

. bom, e nesse aspecto são dignos de
aplauso, exigem vinhos límpidos e crista­
linos. Esta qualidade nem sempre se al­
cança com facilidade. A natureza não

imprime aos vinhos aquelas característi­
cas, com a brevidade por vezes exigida.
Apesar de um vinho se considerar está­
vel, existem em suspensão partículas
muito ténues, difíceis de precipitar. E in­

dispensávellongo teÍnpo para se alcançar
esse objectivo. Estas substâncias denomi­
nam-se pectinas - substâncias mucilagi­
nosas procedentes das uvas. Conforme a

proporção existente, clarificam melhor ou
pior. Para facilitar a queda das pectinas,
aconselha-se o emprego de produtos en­

zimáticos - pectinases, que se incorpo­
ram às uvas durante o esmagamento. Os
mostos obtidos de uvas pectinizadas, são
menos ricos em pectinas, porque foram
destruídas, e portanto, vão clarificar com
mais facilidade. Outra vantagem é a se­

guinte: a destruição das pectinas facilita a

mecanização das massas, a prensagem é
mais fácil, o rendimento em mosto é maior.
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Há necessidade de se lançar no mer­

cado determinado vinho, que ainda não

adquiriu os requisitos, que o consumidor
exige. Não são suficientes as trasfegas,
aconselhadas anteriormente para satisfa­
zer esse desiderato, o frio não foi o ne­

cessário para imprimir a desejada clarifi­
cação. Nes te caso, temos de intervir,
temos de ir em auxílio da natureza para
executar as operações, que conduzam ao

desejado afinamento. Surge portanto, a

oportunidade da acção humana, para
completer a - limpidez, para se processar
mais ràpidamente. Podemos recorrer. às
instalações frigoríficas. Todavia, trata-se
de um processo muito caro, que só se

. justifica em determinadas .circunstâncias.
Neste caso, temos de procurar outros

processos, como sejam, a centrifugação,
colagens e filtrações,

A centrifugação também não é um pro­
cesso barato, e, além disso, não se acon­

selha para determinados vinhos. É. útil
para os vinhos muito carregados de bor­
ras, vinhos de prensagem, etc .. A força
centrífuga-ímprímindo uma grande veloci­
dade aos vinhos faz depositar as maté­
rias mais pesadas, havendo necessidade
de o submeter posteriormente, a uma fil­
tragem, Todavia, alguns vinhos não ficam

.

ainda em boas condições, quando subme-
tidos à centrifugacão e filtração. Há maté­
rias em suspensão, constituídas por parti­
culas tão pequenas, que passam através
dos filtros. Nestes casos, é indispensável
proceder de modo, que essas particulas
engrossem, aumentem de peso, se aglu­
tinem, para que assim fiquem retidas nos

filtros. Como conseguir tal objectivo? Por
meio de uma prática conhecida por cola­
gem. Consiste no adicionamento de um

produto ao vinho, para fazer precipitar 0:8

elementos sólidos em suspensão. Como
se processa este fenómeno? Os tradicio­
nalistas comentarão certamente: Est.es
técnicos, .só aconselham o emprego de
drogas, desdè, qu..e as uvas eatrám na

adega I Mas, o vinho tem de agradar à
vista, . ao aroma e ao paladar. Nestes
últimos anos, as exigências do consu­

midor têm aumentado, o que achamos
plausível.

As substâncias destinadas à colagem
dos vinhos, aplicadas em doses conve­

nientes, não modificam as qualidades or-
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ganolépticas, e produzem o seu afina­
mento. A colagem consiste, como disse­
mos em adicionar ao vinho uma substân­
cia �apaz de aumentar_ as dimensõ�� das
particulas em susp�nsao. qs col

ó

íd es
disseminados nos vinhos reunem-se, tor­
nam-se maiores, mais pesados, formando
turvações. Este fenómeno denomina-se
floculação.

Não tendes notado, quando se incor­
pora ao vinho uma solução de gelatina,
que turva mais ou menos ràpidamente?
Formam-se flocos que se agrupam, se

engrossam, aumentam de diâmetro, �ed.i­
mentam lentamente, deixando o vinho
mais límpido. Nos vinhos br�nco�, ID;en?s
ricos em tanino, a floculaçao nao e tao
rápida como nos vinhos tintos. ,

As substâncias empregadas como

colas, podem formar com 05 c�nsti�uint,es
do vinho em suspensão, combmaç?es,m­
solúveis, arrastando essas substâncias.
Outros clarificantes existem, que actuam

mecânicamente, como a bentonite.

Qualquer que seja o clarificante empre­
gado, o fenómeno produz-se sempre ??
mesmo modo. As moléculas do clarífí­
cante do complexo formado por ele,
começa por absorver uma quantida�e
importante de líquido, �ara incha:, pois,
sob o efeito das condicões do mew, pro­
duz-se uma coagulação, que faz com que
o gel obtido, se precipite no fundo d?
recipiente arrastando com ele, as parti­
culas, qu� provocaram a turvação. As

colagens devem ser efectuadas, quan_?o
não há qualquer sintoma de fermentaçao.

No mercado, existe uma grande gama
de substâncias utilizadas, como clarifícan­
tes: clarificantes gelatinosos - gelatina,
ictiocola osteocola, clara de ovo, albu­
mina, ca'seína, sangue, etc .. Clarificantes
mecânicos - bentonite, barro espanhol, e
outros. A gelatina, caseína e a bentonite
são os clarificantes mais empregados.

Com o emprego da gelatina é indis­
pensável tomarem-se pre�auçoes. E !le­
cessário uma certa quantidad� de ta�mo
para se dar a coagulação. Sao precisos
6 gramas de tanino para coagularem 10

gramas de gelatina. Os yinho� brancos,
como são pobres em tamno, ,ten: de ser

adicionados com esta substância, para
que se não manifeste o fenómeno da
sobrecolag_em.
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METODOLOGII\ SOC,IOLOGIC,I\

(Conclusão da páll. n,e 153)

tivos de promoção social, com o Estado
nas suas iniciativas de animação rural, etc.)
e as investigações sociológicas destinadas
a habilitar a administração e a ciência com

dados que só os sociólogos podem for­
necer.

Não se pode dizer, pois, que as nocões
apresentadas sejam meramente teoncas.
Pelo contrário, fazem parte daquela base
de conhecimentos que todo o profissional
eficiente necessita de ter, nos nossos dias.
Não se deve esquecer que o desenvolvi­
mento económico depende do grau de
cultura dos povos. E que o moderno em­

presário agrícola tem de es�ar a par da
problemática dos meios rurais, em todos
os seus aspectos. Por outro lado, o conhe­
cimento dos métodos e dos objectivos da
investigação sociológica, permite ao agri­
cultor cooperar eficientemente em todos
os estudos que se efectuem, auxiliando
e esclarecendo, estimulando e acompa­
nhando os investigadores que se lhes
dirijam.

Um último aspecto. Muitas vezes, nos
meios culturalmente pobres, algumas pes­
soas oriundas de meios dotados de menor
base cultural, mais impregnadas dum indi­
vidualismo pretensioso, menos dotadas da
modéstia que deve caracterizar o inves­
tigador, apresentam-se a executar as suas

tarefas com um ar de suficiência e de
superioridade de quem julga ser o deten­
tor exclusivo de verdades transcendentes
e eternas. O tom protector que tomam,
quando não, o desdém que mani�e�tam,
em relação as pessoas a quem se dirigem,
bastam muitas vezes para fazer fracassar
o resultado de uma investigação, pois é
humano que essas pessoas lhes dêm pouca
colaboração.

Mas se o executor do trabalho se

aperceber que se encontra em presença
de pessoas conhecedoras dos problemas
e intelectualmente qualificadas, imediata­
mente trabalha com mais humilde e mais
sentido das realidades.

Por todas essas razões, parece-me que
estas breves notas, tiradas... do meu vio­
lino de Ingres, não-são de todo inúteis.

137



Repartição do rendimento no contrato de «Co­
lonia» na Ilha da Madeira (Costa Sul da Ilha:
Pinhal em boas condições de produtividade)

Por
AMADEU DA SILVA FERREIRA

Eng. Agrónomo

«Aproveitaram-se outrora os partidários de D. Miguel
de Bragança do descontentamento geral do povo contra
os partidários' de D. Pedro os malhados, na maioria pro­
prietários de instituições vinculares, para fazerem a polí­
tica miguelista, prometendo aos colonos o direito de toda
a produção e a propriedade da benfeitoria o que seria
homologado pelo futuro Rei. Por isso o desembarque
das tropas miguelistas na Madeira, em 1828, levantou
todo o povo, homens e mulheres, il favor dos invasores
e contra o regime agrário vigente; .. ,

»

Eduardo C. N. Pereira

A Ilha da Madeira, com a escassa
superfície de 784 km", apresenta
características muito especiais ..

Uma cadeia de montanhas orientadas
no sentido Leste-Oeste, tendo corno ponto
mais alto o Pico Ruivo (1861 m), origina
uma orografiamuito movimentada. E neste
dinamismo reside, em parte, a causa fun­
damental da diversidade da flora madei­
rense. São, pois, as variações de tempe­
ratura e pluviosidade, devidas à altitude
e à exposição que determinam, funda­
mentalmente, a aptidão agrícola das di­
versas zonas.

Assim observa-se uma distinção nítida
entre as regiões voltadas ao Norte e as

expostas ao .Sul, e' 'em cada uma delas,
variações correspondentes às diferenças
de altitude e de exposição, motivadas pelo
acidentado do terreno e pela orientação
das vertentes dos múltiplos vales, os

quais albergam uma infinita variedade de
micro-climas locais.

Das plantas mais exigentes em calor,
como sejam: a bananeira oe a cana do
açúcar, de que já tratamos, vão encon­

trar um clima apropriado nas regiões do
litoral, expostas ao Sul. Aí, numa latitude
de 320,5, aproximadamente, vegetam e

frutificam quase todas as.plantas tropicais;
mas, à medida que a altitude aumenta,
estas plantas vão cedendo o Iugar a outras
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de menores exigências térmicas, tais
como as ,diversas fruteiras europeias
(pereiras, pessegueiros, macieiras, casta-

ÁGUA DE PENA - Fase preparatória dum trans­

porte a dorso. Quanto mais distancíedo for o

acesso a veículos motorizados menos valem os

produtos da exploração.

nheiros, cerejeiras, etc .... ), o trigo, o linho,
o centeio, a giesta, o loureiro e a urze.

Nos terrenos da vertente Sul o pi­
nheiro localiza-se, como regra, entre os

700 e os 1000 metros, onde a temperatura
média anual anda à volta dos 130 centí­

grados.
O corte dos pinheiros, que consiste

habitualmente num corte raso único, rea­
liza-se, em geral, entre os doze e os quinze
anos, embora em certas regiões deixem
em pé algumas árvores para reservas em

número muito reduzido (máximo: 80 árvo­
res de vinte e cinco anos por hectare).
Todavia aos seis anos já os caules del­
gados destas árvores são aproveitados
para apoio dos feijoeiros, e aos oito anos

para construção de «latadas» ou «cor­

redores». Como os pinheiros são semeados
em geral muito juntos, precisam duma

limpeza ao fim de alguns anos, sendo as

varas, que então são cortadas, utiliza­
das na agricultura para os referidos
fins.

É uso semear o penisco desde Janeiro
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até Março, sendo preferidos os dois últi­
mos meses para as sementeiras nos ter­
renos mais elevados, em vista a que os

pinheiros ao nascer não sejam prejudica­
dos pelo granizo que muitas vezes apa­
rece durante os meses de Inverno. Com
o penisco costumam muitos cultivadores
semear o trigo, a cevada, o centeio ou a

giesta os quais servem de abrigo aos

pinheiros novos, tanto contra os raios do
sol como contra os ventos, a chuva e o

granizo, que podem quebrá-los ou desar­
reigá-los.

Uma vez preparado o terreno para a

sementeira, atira-se a «lanço» o penisco
à razão de 50 a 150 kg por hectare ou,
mais frequentemente, entre 70 a 100 kg.
Verifica-se, logo à primeira vista, que se

trata duma densidade de sementeira ex­

cepcionalmente elevada.
Lançada a semente esta é coberta

mediante uma pequena sacha e nos casos

em que o terreno apresenta um declive
muito acentuado abrem, à enxada, uns

ÁGUA DE PENA - Até alcançar o «caminho de
cerro> é preciso uma longa e fatigante jornada.

(Ver i;lualmente a gravura da capa)

sulcos em direcção oblíqua à linha de
maior declive, a fim de obstar a arrastes

pelas águas torrenciais das chuvas.
Cresce depois o pinheiro cobrindo

totalmente todo o terreno. Aos cinco
anos de idade o colono efectua uma
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pequena limpeza: cortando o que se en- zam tanto melhor quanto mais fácil for
contra marta e tirando uma ou outra varí- o acesso dos respectivos prédios rústicos
nha que necessita para a sua exploração. a veículos motorizados. O valor de venda
Aos oito anos tira ainda algumas varas da lenha, cujo corte e transporte decorre
provenientes, sobretudo, de alguns pínheí- a expensas do comprador, é dividido em

ros que morrem em virtude da concor- partes iguais pelos dois comproprietários:
rência vegetative, e rama para camas de senhorio e colono.
gados. Chega a haver povoamentos 'de Antes demeis convém dizer que por
oito anos onde se encontram trinta e seis ser usual destinar terrenos a pinhal à
mil árvores (36000) por hectare II perpetuidade e manter a explorabilidade

Seguem-se as contas de resultados com cortes rasos ao fim de «n » anos

para «senhorio» e «colono» referentes a (12 a 15), e depois efectuar nova semen­

um hetare de pinhal em boas condições teira no mesmo local i se está perante
de produtividade (Quadro I e II). um rendimento multi-anual. Com recurso

As cifras das contas estão expressas ao cálculo financeiro apresentamos as
em valores monetários de 1958 e os dados contas de resultados sob a forma de anui­
de campo foram colhidos nestamesma data dade calculada a quatro por cento.

QUADRO I

Pinhal em boas condições de produtividade-Conta de 'resultados do Senhorio (Ha.)
-

Periodo Preço 2.0 ano

Natureza de despesas e receitas de empate Unidade por I." ano ao 12.0 ano
(Meses) unidade 11.° ano

I - DESPESAS EFECTIVAS. -
- - - - -

A - Sementeira -
- - -

- -

Penisco 9 Kg. 10$00 800$00 - -

B - Diversas .. -
-

I
-

140$00 I
- -

Gontribuição. . . . . . .
- - - 140$00 140$00

Administração (5 % s/ Despesas
anteriores) • . . . . .

ï
- - - 47$00 7$00 7$00

Gastos gerais (30(0 s/ Despesas
28$20anteriores) . . • _ . . .

-
-

- 4$20 4$20
II - JURO NORMAL DO CAPITAL DE

II

EXPLORAÇÃO a 6 % . .
- I - - I 36$00 - I -

III -JURO NORMAL DO CAPITAL
TERRA a 30(0 • ... .

-
-

- 600$00 600$00 600$00
Despesas totais .

-
- - 1651$20 751$20 751$20

Factor de reporte. . . . . . .
- - - 1,5395 12,4864 1,0000

Reporte das despesas totais ao fim do

/2542$02 9379$7812.0 ano. - - - 751$20
IV - RENDIMENTO BRUTO (Lenha) - Kg. $22 - 18700$00

Reporte do Rendimento Bruto ao fim

I 18700$00do 12;0 ano. • _ . • . .
- - - - -

------------------------------------------------------------------------

SOMATORIO DOS REPORTES DOS RENDIMENTOS BRUTOS.
SOMATORIO DOS REPORTES D'AS DESPESAS TOTAIS . :

DIFERENÇA. .. " " .

RESULTADO FINAL DO SENHORIO (LUCRO BRUTO) = 6027$00 x 0,0741 =
(anuidade a 4 %)

nas freguesias de Câmara de Lobos, Estreito
de Câmara de Lobos e Água de Pena.

Nesta cultura, em regime de «colonia»,
o senhorio costuma contribuir umas vezes
com metade da semente de penisco e

outras vezes com a totalidade. A contrí­
buição costuma ser paga em partes iguais
por senhorio e colono. A lenha costuma
ser vendida a negociantes que a valori-
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18700$00
12673$00
6027$00
,446$60

Da análise das contas apresentadas e

do que se observou no campo pode con­

cluir-se:
- a <demidia», neste, caso não implica

resultado desfavorável para o colono.
Este aufere um lucro .de 651$92 e o se­

nhorio um lucro de 446$60.
- a «terra» tem valores aproximada­

mente idênticos às <benfeitorías».
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QUADRO II

Pinhal em boas condições de produtividade - Conta de resultados do Colono (Ha.)
-

Periodo Preço !l.o ano 6.0 ano 9.0 ano
Natureza de despesas e receitas de empate Unidade por 1.° ano ao 5.° an o e 8.° ano ao 12.· ano

(meses) unidade 4.° ano 7.8 ano 11.0 ano

---- ----

I - DESPESAS EFECTIVAS. - -. - - - - - - - -

A - Sementeira - -
-

- - - - - - -

Transporte do penisco . 9 Homem 25$00 6$25 - - - - - -

Semear . . • • • 9 Homem 25$00 50$00 - - - - - -

Enterrar a semente. 9 Homem 25$00 350$00 - - - - - -

B - Guarda 12 -
- 100$00 100$00 100$00 100$00 100$00 100$00 100$00

C - Desbastes. -
-

-

- - - - - - -

Colheita e transporte até ao
�

caminho • • • . . • •

- 1 Homem 25$00 I -
-

I
1 125$00 -

'

1 250$00 -

1
-

-

D - Diversas .

-
-

-
- - - - - - -

Contribuição . .....
- -

- 140$00 140$00 140$00 140$00 140$00 140$00 140$00
Seguros de acidentes (3 % s/
J. O.) ..••.... - -

- 12$19 - 33$75 - 7$50 - -

Administração (5 % s/ Despe-
32$92 12$00 12$00 24$88 12$00sas anteriores) . • • • .

- -
- 69$94 12800

Gastos gerais (3 % si Despe-
19$75 7$20 7$20 7$20

.
sas anteriores) • • • • •

- -
-

41$961 14$931 7$20
II �JURO NORMAL DO CAPITALI

1
DE EXPLORAÇÃO a 6 ot» : • •

- -
- 24$28 6$00 6$00 6$00 6$00 6$00 6$00

III - JURO NORMAL DO CAPITAL
BENFEITORIAS a 4 % • • • •

-
-

- 800$00 800$00 800$00 800$00 800$00 800$00 800$00
Despesas totais .

-
-

- .1535$39 1065$20 2316$65 1065$20 1 343$31 1005$20 1065$20
Factor de reporte . .

- -
- 1,5395 4,2721 1,3159 2,4820 1,1699 3,2465 1,0000

Reporte das despesas totais ao fim
do 12.0 ano -

-

- 2363$73 4550i64 3048$48 2643$83 1 571$54 3458$17 1065$20

Rama. .
- Kg. $10 -

- 2500$00 - -
-- 2000$00

Varas. - Vara $25 -
- - - 2000$00 - -

Lenha. - Kg. $22 - - - -
-

- 18700$00
IV - RENDIMENTO BRUTO .

-
-

-
-

- 2500$00 - 2000$00 - 20700$00
Reporte do rendimento bruto ao

3509$70 20700$00fim do 12.0 ano. - -

-

- - 3289$75 - -

-

-

,.j::o.
.....

SOMATORIO DOS REPORTES DOS RENDIMENTOS BRUTOS. . . . •

SOMATORIO DOS REPORTES DAS DESPESAS TOTAIS. . . . . .

DIFERENÇA. • . . • . . • • • . . • • . • • • .

RESULTADO FINAL DO COLONO (LUCRO BRUTO)=8797$86X 0,0741 =

(anuidade a 4%)

27499$45
18701$59
8797$86
651$92



A CULTURA

DO TRIGO

E SEUS

PROBLEMAS

Por JOSÉ FARINHA

Regente Agrícola

D OS múltiplos trabalhos que se impõe
levar a efeito, quer antes quer
depois da instalação da .seara de

trigo, tem especial significado no futuro
desta, a lavoura de alqueive, o que não
constitui 'segredo. Há porém aspectos
desta lavoura, que nem sempre tomados
em devida conta, é destes que vamos

falar. Assim consoante o período do ano

em que esta lavoura se faz, a maior ou
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menor profundidade a que é rompido o

solo, assim se criam também maiores ou

menores possibilidades de obter aquilo a

que se pode chamar, uma boa ou pelo
menos razoável seara de trigo. E evidente
e todos os que andam metidos no pro­
blema conhecem-no também como nós,
que nem só a lavoura e o periodo em que
se lavra, contam para o êxito da seara.

Todos sabemos também, que se esta não
tiver a devida correspondência no tipo de
solo em que a mesma vai instalar-se, a

semente escolhida não é mais indicada,
bem como o seu estado de pureza e sani­
dade, tudo isto ainda aliado aos restantes
trabalhos culturais inclusivé, mondas, fer­
tilizações, etc., isto é, o conjunto de uma

série de factores, não diremos indispen­
sáveis, mas a não serem conveniente­
mente observados, é um facto que podem
perfeitamente por si só, vir a comprome­
ter o êxito da seara. Contudo, repetimos,
se a preparação do terreno não é a me­

lhor, isto é, uma lavoura funda, e a dei­
xar o terreno bem cortado, ser levada a

efeito no melhor período 'do ano, isto é,
durante o Verão, o que se segue e como

complemento daquela uma la voura ou

simples gradagem, se as circunstâncias
assim o aconselharem, que é corrente­

mente designada por lavoura de «atalhe »,

seguindo-se em devido tempo a semen­

teira. Se estas normas não forem conve­

nientemente observadas, elas podem por
si só, repetimos, vir a comprometer o

êxito da seara. Iremos mesmo mais longe
dizendo, presentemente esta prática e por
tal forma considerada, que é já norma

corrente, especialmente nos melhores e

mais fortes terrenos de características

trigueiras, como são os basaltos e barros
de Beja, Ferreira, Moura, etc. - proceder­
-se antes de qualquer, outra prática, à ri­

pagem do solo onde vai instalar- se a

seara, a que se segue com um curto inter-
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valo, ou imediatamente a seguir a esta, a
primeira lavoura, deixando-se deste modo
não só o terreno mais bem cortado, como
rompido a maior profundidade, o que,
como � verdade, embora venha a elevar
os encargos gerais respeitantes à instala­
ção da seara, traz-lhe, contudo, garantias
que asseguram muito mais o êxito desta.
B portanto ponto assente, que a ripagem
é presentemente uma prática, se não in­

dispensável, pelo menos considerada
como de elevado contributo para a obten­
ção de uma melhor seara. Naturalmente
que também aqui à excepções, que são

sempre de considerar para os casos espe­
ciais, ou sejam aqueles em que a seara

vai instalar-se em terreno que produziu na

campanha anterior, grão, favas, ou qual­
quer outra leguminosa, ou ainda milhos
de sequeiro ou .regadio, tomate, melão,
com excepção, repetimos, para estes e

outros casos semelhantes, a lavoura do
terreno não precisa de ser funda, mas não
deve deixar de se fazer enquanto este

permanece seco. Acentue-se também e

como aliás está bem de compreender,
nestas circunstâncias dispensa-se a ripa­
gem. Frequentemente nestes casos basta
uma simples gradagem mais ou menos

superficial, o que depende do estado e

condições naturais do solo, é aliás o que
frequentemente se faz, particularmente
quando o terreno a semear, serviu a

tomate, melão, etc ..

Relativamente à lavoura do terreno
em seco ainda acrescentaremos, que é
tão conhecido este aspecto do problema,
que até se diz correntemente - é mais
rentável fazer um simples risco no terreno,
quando este está seco, que uma boa la­
voura quando a terra está ainda fresca,
embora bem mais fácil de trabalhar, e,
naturalmente com muito menor soma de

encargos, mas de êxito muito mais duvi-
doso. .

É portanto ponto assente, que na cul­
tura trigueira, a melhor ou pior prepara­
ção do solo, pode vir a exercer influência
decisiva no rendimento final da seara, se

excluirmos evidentemente as condições
climatéricas que como se sabe, em parti­
cular. quando se trata de uma campanha
excessivamente .seca ou excessívamente
chuvosa, em que, quer num, quer noutro
caso, são-lhe' regra geral fatais. Sempre
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que se trate de excesso de água, ou de
seca muito prolongada, o controle é de
certo modo difícil de fazer, o mesmo já
não acontece com os restantes factores
tais como adubações, monda, oportuni­
dade nas coberturas, etc., em que a nossa

interferência pode vir a fazer-se na melhor
ocasião e portanto ser de decisiva impor­
tância para o rendimento da seara.

Um outro aspecto que também nos

deve merecer a melhor atenção é o da
fertilizacão química quer se trate da adu­
bação de fundo ou de sementeira, ou já
mais tarde, quando a seara se encontra'
em pleno desenvolvimento, ou seja a adu­
bação de cobertura.

Naturalmente que o tipo de adubação
de fundo varia segundo muitos factores,
especialmente com a riqueza que o pró­
prio tipo de solo em que esta se vai ins­
talar, cama de seara, que antecedeu a

tantos outros factores de decisiva impor­
tância para o futuro da seara, assim a

adubação de fundo será naturalmente
mais rica ou mais pobre, maior ou menor.

Correntemente, na adubação de fundo
utilizam-se quantidades da ordem dos 300
a 500 quilos por hectare de um adubo fos­
fatado, que é encorporado no terreno na

mesma data em que se procede a semen­

teira. Quando se trata de terrenos relati­
vamente pobres, também é frequente
recorrer-se a uma pequena percentagem
de um adubo azotado, para suprir a falta
deste elemento. Porém, o mais corrente
nestas circunstâncias, é recorrer-se a uti­
lização de um adubo composto - azoto,
fósforo e potássio, com vista a estimular
a seara logo na primeira fase do seu

desenvolvimento vegetativo. Como é evi­
dente e já acentuamos atrás, a quantidade
de- adubo a espalhar no solo, quer se trate
de um adubo simples ou composto e quer
a adubação se faça ainda antes da semen­

teira ou simultâneamente com esta, variam
com muitos factores. Naturalmente, que
um terreno que levou tomate, ou qualquer
outra cultura, onde seja. norma corrente
fazer-se a aplicação de elevadas doses de
adubações azotadas e outras, é perfeita­
mente lógico nestes casos, as quantida­
des a aplicar de adubo, quer-sejam porás­
sicos, azotados ou fosfatados, são. 'muito
mais pequenas .que .quando se fazem em

(Conclui na 'Pág. n,? 152)'
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Por J. PINTO MACHADO

Arquitecto

P A R A darmos como terminado este
assunto das caixilharias de janelas,
importa fazer breves referências de

ordem geral, para além daquelas que, a

tal propósito, já tecemos nos anteriores

artigos.
Parece-nos que, em outra ocasião, refe­

rimos que o vão da janela não deverá ter
uma superfície inferior a 1 metro quadrado,
exceptuando-se o caso em que as cons­

truções se situem em zonas de clima muito
frio ou em locais de elevada altitude. Nes­
tes, a respectiva .superfície poderá baixar
para O,60m2•
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Mas, regra geral, a superfície a con­

ferir ao vão deve girar entre 1/8 e 1/12
avos da área do compartimento em que
essa janela se localiza. Quer isto dizer
que se tivermos uma sala ou um quarto
com uma área de 15 m 2 a janela deverá
ter uma superfície compreendida entre

1,8 e l,3m2• Tem-se, pois, que quanto
mais fria ou mais alta for a zona onde o

Senhor Rural construir a sua casa, menor

será a superfície do vão da janela, apli­
cando, portanto, a fracção atrás enunciada
de 1/12 avos.

'

Recordando, ainda, o que dissemos em

GAZE'.r:�_ DAS ALDEIAS.



PORMENOR

DE

UMA

JANELA

DE

2 FOLHAS

outras alturas sobre esta matéria, terá o

Senhor Rural de ter em conta que as

dimensões mais frequentes dos vãos das
janelas são de 1 metro de altura por 1,20
metros de largura, para que assim se

consiga fornecer ao cempartímento uma

maior ventilação e uma iluminação sufi­
ciente.

As dependências da chamada zona de
serviço, tais como a cozinha, a instalação
sanitária, o armazém, etc., podem conter

janelas mais pequenas, como por exemplo
com as medidas de 0,80 porOfiûm.

E dado que ao Senhor Rural lhe ínte-
_

ressa construir janelas de baixo custo e

dado que estas ainda são caras quando
tiverem caixilhos independentes para as

vidraças e para as portadas interiores,
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Corte horizontal

II

podem os postigos-que funcionam como

portadas-ser apoiados nas couceiras das
janelas de vidraça, conforme o desenho
que ora se apresenta.

Claro está que as normas aqui indica­
das não deverão ser consideradas como
uma obrigação a respeitar a todo o custo,
tendo em atenção que são consideradas
transitórias. Como o Senhor Rural imagi­
nará, todos os processos de construção
tendem a ser, no futuro, devidamente
racionalizados, através de prè-fabricação
e de outros métodos de mercado e de
aplicação. P o r tan t o, será natural que
outras medidas e processos venham a

ser adoptados, não só para estes casos,
mas também para outros elementos de
construção.
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Os pomares e os cuidados

CONSUMIDOR re��lar de frutas .frescas
como sou,' ja pelo conhecimento.
tão generalizado, do alto papel que

elas desempenham na nossa alimentação
em qualquer idade, desde a mais jovem,
a dos lactantes, a quem se recomenda que
se incorporem polpas de frutas no leite
do seu sustento, passando pela idade
adulta em que tanto ajudam a manter a

saúde indispensável ao bom aproveita­
mento do seu potencial físico, das suas

energias propulsoras da actividade e da
força, e até na velhice, na qual tanto con­

correm para criarem um .bom equilíbrio
das funções vitais compensando desgastes
próprios da idade, da perda inevitável
desse potencial físico que tem o seu ponto
mais alto no estado adulto do homem, já
consumidor que sou também pelas indi­
cações preciosas do regime dietético que
sigo tão proveitosamente e no qual. as
frutas frescas, bem como as saladas cruas,
têm papel destacante, e dentre as frutas
sobressaindo as maçãs, principalmente as

reinetas - o consumidor, em mim, não se

desprende fàcilmente do técnico agrário
que procura sempre fixar a sua atenção
no que a tal técnica diz respeito, quer
para rejubilar com aquilo que ela cria de
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de
•

-que prensam

Pelo Regente Agricola J. COSTA ROSA

bom, de excelente ou de óptimo, quer
para lamentar o que a falta duma técnica
capaz atira para o exterior, para o con­

sumo, para a satisfação de imperiosas
exigências de utilizar riquezas -de mau,
de inferior ou de péssimo.

Isto, em todos os ramos da produção
de bens de consumo; mas muito princi­
palmente no que se refere aos produtos
destinados à alimentação, primeira fonte
de sobrevivência.

E assim é que, com frequência, para a

examinar, cheio de alegria, as montras ou

as prateleiras que expõem frutas frescas,
às vezes tão belas de aspecto como serão
boas de suculência, tão cheias de cor,
de viço, de aspectoIíndo, tão brilhantes
na sua casca brunida e tão parelhas na

sua calibragem evidente, tão bem emba­
ladas em recipientes apropriados, estuda­
dos de há muito, estandardizados através
dum comércío fruteiro inteligente 'e _ opor­
tuno que tem sabido criar afincadamente
as melhores e mais práticas maneiras de

apresentar os frutos aos seus consumi­
dores de modo a suscitar-lhes o interesse
e o apetite, a cativá-lo, através duma
série de taras cómodas e asseadas e, não
sendo de luxo - nem o devendo ser por-



que este, sinal perdulário, em tudo é es­

cusado e impróprio num mundo -ern que
dois terços da população é constituída
pOI subalimentados, são, todavia, dum
aspecto de limpeza e sanidade que inspira
a maior confiança no consumidor, que ali
vê ser-lhe apresentada: frufa para gente.

E de cada vez que olho para uma

dessas pilhas ou taras de frutas lindas,
bem criadas; limpas, brilhantes, bem cali­
bradas, ressumando viço e inculcando'
qualidades, lembro, sempre com o vene­

rando preito que merece, o nome do Prof.
Vieira Natividade, cuja vida se consumiu,
ardentemente, por uma Agronomia do
mais alto nível em todos os campos do
respectivo saber, e a quem a Pomologia,
no nosso país, tantíssimo ficou a dever e

onde, apesar de tudo, ainda há tanto que
fazer no campo das aplicações práticas.

Oue assim é dizem-nos, inequivoca­
mente, aquelas pilhas ou taras de frutos

pecas, mal conformados, raquíticos, bi­
chosos - verdadeiras vergonhas de qual­
quer pomareiro que não merece, por isso,
tão elogiosa designação -, rebotalho de

pomares ou de árvores a que não foram
prestados oportunamente os devidos cui­

dados, que tão bem remuneram as des­

pesas e os trabalhos da sua aplicação,
como se vê na comercialização dos frutos
bons j os outros, esses tais raquíticos e

bichosos, são apenas-fruta para porcos.
Faz muita diferença.
Não ilude seja quem for a péssima

apresentação de tais frutas rios merca­

dos j logo se vê, sem dificuldade, que elas
são o triste testemunho dum abandono
das boas práticas frutícolas, todas ou parte
delas, do lado de quem não sabe hem

quer aprender a cuidar dos seus pomares.
Oue demónio! Há, publicados, tantos

livros, revistas e manuais onde são tra­

tados, desde há tantos anos e por penas
bem autorizadas, todos esses assuntos
relativos à constituição de bons pomares.
e do seu granjeio j das maneiras e épocas
de organizar viveiros, de enxertias me­

diante prévia escolha de variedades ca­

pazes-as mais capazes j há tantos vivei­
ristas estabelecidos no país entre os quais
é tão fácil escolher, ou deixar escolher,
as espécies e variedades de árvores de
fruto que mais convenham ao fim em

vista, quer do verdadeiro pomareiro quer
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do simples curioso que pretenda apro­
veitar com fruteiras alguns metros qua­
drados do seu quintal em que se implante
a sua vivenda ou moradia j há, tão espa­
lhadas em bastante literatura especializada,
noções muito completas e muito rigorosas
de como e quando se devem podar os

diferentes géneros e espécies de árvores
de fruto, tantas dessas publicações acom­

panhadas de gravuras explicativas, de tão
fácil compreensão j há tantas e tantas
indicações do que é, quando e como se

faz a monda dos frutos em árvores sobre­
carregadas de produção em excesso, que
a árvore assim não pode alimentar da
melhor maneira j há tantas indicações já
bem sabidas e comprovadas de quando e

como deve ser tratada, granjeada a terra
dos pomares j há, quase por assim dízer
aos montes, produtos e indicações claras
para sua aplicação, destinados a defen­
derem a boa sanidade dos pomares pro­
tegendo eficientemente os frutos contra
as pragas que, até agora, o difícil do pro­
blema é apenas o da dificuldade na esco­

lha, no meio de tão grande e equivalente
gama de remédios diversos nas origens
e nos rótulos mas destinados ao mesmo

fim j há tanto já sabido e explicado no

respeitante aos frutos que podem ser

colhidos antes da maturação na árvore
porque poderão ir amadurecer no fruteiro
e aqueles que só devem ser colhidos
quando amadurecidos na árvore porque
não conseguem amadurecer no fruteiro

depois de colhidos - há tanto de tudo
isto que constitui um saber quase comezi­
nho, simples, ao fácil alcance de todos,
que espanta como ainda é possível pro­
duzirem-se e comercializarem-se, no nosso
país que é, demonstradamente, de tão
ricas e esparsas aptidões fruteiras, pro­
dutos frutícolas de tão baixa qualidade,
revelando uma falta absoluta de conheci­
mentos de fruticultura ainda os maís sin­

gelos, e falta de interesse pela rendosa
aquisição desses conhecimentos por parte
de quem produz frutos tão pecas, tão
reles, deformados, raquíticos e bichosos,
que com tanta frequência aparecem à
venda por toda a parte, por esse país
além.

Fruta para os porcos - e para os po­
bres, coitados!

E quando me refiro às fruteiras em
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geral. não esqueço um dos casos mais
característicos, mais típicos, do abandono
das regras da pomologia numa fruteira de
que já ·em tempos me ocupei nestas colu­
nas e que é tratada' normalmente, não
como árvore de produzir frutos mas prin­
cipalmente como árvore ornamental, turís­
tica, sofisticada: a amendoeira.

É vê-la, em Fevereiro, no Algarve ou

no Douro, ramalhuda, farfalhante, coberta
de flores brancas lindíssimas, embelezando
a paisagem, cativando os olhos ávidos de
beleza dos turistas nacionais e estrangeiros
extasiados perante uma brancura tão bela e

tão pura, enfeitando os campos e lavando
as almas-mas, ao fim e .ao cabo, levando
a árvore a produzir amêndoas nem sempre
de bom calibre, fazendo-as subir de preço
pela escassez da sua produção desorien­
tada, considerada, mas nem sequer tra­
tada, como árvore ornamental, sem .os

cuidados que deveriam ser dados à árvore
como fruteira, que nem por isso deixaria
de ser linda - mais bonita ainda com cer­

teza! - na época da sua floração ...
Simplesmente, até a sua beleza mais

regrada, mais cuidada, com uma maqui-

Ihagem conseguida a poder de serrote e

tesoura de poda aplicados com saber e

consciência, tornariam a amendoeira ainda
mais bela-e-e, por acumulação, ainda mais
útil.

Produzir mais e melhor, na pomología,
.é também uma forma de dignificar e en­

grandecer a profissão do agricultor escla­
recido, elevando-lhe o nível de vida; e

aqui cabem muito bem, como digna cúpula
de abóbada, as palavras recentes de Meir
Enzer, autor duma curiosa brochura edi­
tada recentemente (1969)no Rio de Janeiro,
intitulada «O Moshav», tratando dos sis­
temas cooperativos da. agricultura em

Israel, a que este país deve tanto da sua

riqueza e de sua invejável e invejada
prosperidade:

«, .. a elevação do nível de vida do
granjeiro, em qualquer região do mundo,
é uma missão a que devem dedicat-se
todos os homens livres e de boa von­

tade».

Por mim, faço. o que posso.
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Cu lturas a usar

nos novos regadios

A cultura das favas

Por

CARLOS H. GOMES FERREIRA
Eng. Agrónomo e Silvicultor

N AO há nenhum português, podemos
por certo afirmá-lo, que não saiba
e não conheça o que são as favas,

porque desde as ter comido em verde ou

em seco (fritas geralmente para aperiti­
vos), sabe perfeitamente que também neste
estado de secas são o alimento n.o 1 dos

equinos e muares ... Contudo desde alguns
anos a esta data, infelizmente mercê de
várias causas a sua produção vai dimi­
nuindo ...

Lembra-nos ainda ver adquirir favas
verdes nos mercados da capital a cinco
e dez tostões o quilograma, e em seco a

cerca de três vezes mais ou seja entre um

e cinquenta a três escudos o quilograma.
Hoje em dia, é claro, com todos os aumen-
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tos, carestias e dificuldades de cultura os
seus preços sobem, em verde, para os
três e três e meio escudos o quilograma
e em seco, anos tem havido que atingem
os sete e oito escudos o litro.

Fundamentalmente podemos dizer que
est a s exorbitâncias são devidas a três
factores a saber:

1.Cl - Ao «rabo de rapose », de seu
nome latino Orobanche crenata, D. c.,
que destrói em quase todos os casos, bem
mais de 10 % das culturas e em muitas
culturas deixa ou melhor permite uma pro­
dução de menos de um quarto;
2.0- devido à fraca rentabilidade desta

cultura, em especial motivada pela falta
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de mecanização cnltural, má localização
nas rotações culturais, e ainda a uma

desiquilibradissima fertilização e estru­
mação;

3.0 - às geadas tardias e falta de ama­

nhos culturais, concretamente falta de
sachas, desbastes, etc., etc ..

As favas são o fruto da planta deno­
minada «faveira» que pertence à Família
das «Leguminosas",

É uma planta que possui variedades
para sequeiro e para regadio, contudo, os
Lavradores quando muito, sabem que,
podem semear as mesmas favas nos seus

campos (ou seja em sequeiro) e nas suas

hortas portanto em regadio. Contudo, es­

quecem-se os botânicos de trabalhar mais
esta planta, por forma a os genetistas,
criarem e apurarem linhas específicas para
as duas espécies de sementeira que esta

planta, naturalmente suporta ou seja, ser
lançada à terra no Outono ou na Prima­
vera e em qualquer destas épocas para
ser cultivada em sequeiro e em regadio.

No nosso País, sabe-se, quando muito,
que há a fava temporã que nos viveiris­
tas é tida como a fava do �< Algarve" (que
é uma fava de vagem muito miúda, sem
ser a «retinha> claro está) e a fava da
terra ou chamada de sequeiro, nas casas

de sementes ... , que é para semear mais
tarde.

E assim indescriminadamente de Norte
a Sul do País há muitos anos, que se têm
vindo a lançar à terra, no Outono ou na

Primavera estas variedades comerciais,
sempre vendidas a litro e com a razoira
a deixar que o dedo polegar leve bastante
semente para dentro do saco ou da tulha,
onde estas se encontram ...

Referimos porém; que no nosso País,
no geral as favas em regadio são culti­
vadas apenas em hortejos e as de se­

queiro em larga escala. Parece-nos porém
no momento em que passamos, ser caso
para os interessados e as instâncias ofi­
ciais olharem melhor e profundamente
para a possibilidade cultural desta planta
em regadio, uma vez que dessa maneira
se podem colher vagens verdes fora da
época normal, e se for organizada a pro­
dução e estruturada a sua comercializa-
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ção em conjunto para a exportar para
além fronteiras, julgamos estar em frente
de mais uma cultura para a qual não se

tem prestado qualquer atenção e através
da qual o País poderá ir arrecadar melho­
res rendimentos monetários para a pro­
dução e maior número de divisas estra­
nhas ...

É certo que muitos, mas mesmo muitos,
obstáculos e dificuldades se apresentarão
para cultivar em regadio para exporta­
ção favas verdes, mas o facto é que das
duas uma, ou se pensa em morrer eterna­
mente e aos poucos, como até ao mo­

mento a maioria da Lavoura tem feito, ou
se faz tudo por tudo para que se tente e

se consiga aumentar a rentabilidade das
nossas terras e das culturas que se explo­
ram há milénios ...

E não nos parece caso desacertado
este de pensar cultivar favas nos novos

regadios, para em verde serem exporta­
das, uma vez que é uma leguminosa já
largamente conhecida em França, Bélgica,
Holanda e até em Inglaterra, mas é claro
em épocas bastante tardias e em periodo
bastante curto de semanas. Além disso,
se eventualmente os departamentos onde
há a possibilidade de em primeiro lugar
estudarem os mercados externos chegar
eventualmente a uma fraca possibilidade
de colocação desta leguminosa em verde,
há ainda uma possibilidade de proceder e
realizar a sua exportação em seco, ou

para forragem dos equinos e muares ou

então em requinte chamemos-lhe assim,
ou seja frita ou torrada a fim de ser comida
como aperitivo, embalada em pequenos
pacotes.

Tratemos em primeiro lugar da cultura
em sequeiro.

Agronàmicamente, por ser uma legu­
minosa 'deve ser tida como planta a ini­
ciar qualquer rotação, facto que nem sem­

pre se verifica dadas as circunstâncias
rotineiras de cultivar e por vezes ainda o

desconhecimento das suas finalidades e

possibilidades.
Há contudo um ponto que a Lavoura

de Norte a Sul esquece na maioria dos
casos, e que é: ter de s� semear no cedo
as favas para que no momento em que o

rabo de raposa a ataca ela já estar com­

pletamente desenvolvida e a ocupar na
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sua totalidade os terrenos e dessa forma
ser menos afectada pela Orobanche cre­

nata, D. C ..

Por esta razão e facto, em qualquer
posição que se lhe dê no afolhamento
cultural, chegadas as primeiras águas ela
deve ser semeada. Além disso, nas re­

giões onde as geadas frias e intensas apa­
recem muito cedo, quanto mais depressa
as favas se encontrarem debaixo da terra
menos virão afectadas por essas intem­
péries.

Assim, devem estar semeadas nos

meses de Outubro-Novembro, mas sem­

pre se possível logo que as terras dêm
sementeira.

Contudo há que referir que julgamos,
que no nosso País e pelo menos em Es­
panha, nunca se estudou cientificamente
qual será a melhor época da suá semen­

teira em sequeiro, e em especial a partir
de quando deve ou pode ser' feita e qual
o último momento em que ainda se pode
fazer.

A maneira de executar esta semen­

teíra, pode ser executada pelas três ma­

neiras consagradas, ou seja, a lanço, a

covacho e ao rego ou em linhas. Parece­
-nos porém que pensando a rentabilidade
e dificuldades e carestia da mão-de-obra,
só o último processo, poderá ter interesse
porque permite entre outros pontos a sua

mecanização completa.
As quantidades a empregar, dependem

da variedade que se semeie e ainda do
método empregado. Contudo, índepen­
dentemente de qualquer destes, podere­
mos dizer que varia entre os 50 a 250 kg/ha;
devendo ter-se a ideia que as maiores

quantidades se empregam em sementei­
ras a lanço (para em final se colherem
todas as partes da planta para ensilar ou
dar em verde ao gado) e as quantidades
de 40 a 100 kg/ha são as empregues nas

sementeiras a covacho (40 .kg/ha) e os

100 a 150 kg/ha, quando as sementeiras
são ao rego (a quantidade mais baixa

quando a sementeira é feita ao rego de
charrua, «rabo de charrua» e a quanti­
dade mais elevada, é utilizada na semen­

teira a rego mas efectuada por semeador
mecânico, se bem que também atrás do
bico e' aívecas das charruas mecânicas).

No nosso Pais, que saibamos geral-
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mente, quando muito nas regiões onde o

estrume não falta (o que acontece raras
vezes e apenas em parcelas muito peque­
nas), é a cultura das favas estrumada.
Adubação é coisa que não se emprega
nem tão pouco os lavradores pensam na

necessidade em as mandar efectuar.
Acontece porém que as favas estruma­
das e adubadas garantem por vezes o
dobro da sua colheita. Concluimos por­
tanto na necessidade de estrumar e adu­
bar as faveiras. O estrume deve lançar-se
a lanço nos terrenos ou sobre o rego, e

os adubos utilizados equilibradamente em

quantidades entre 300 a 400 kg/ha de
superfosfato, 100 a 150 kg/ha de adubo
azotado e uns 50 a 100 kg/ha de adubo
potássico. .

Claro está que na sementeira a lanço
há sempre que fazer uma lavoura de se­
menteira para depois espalhar a semente
e a cobrir à grade. Na sementeira a cova­

cho, geralmente dispensam este primeiro
amanho, ou seja a lavoura de sementeira.
O mesmo podemos dizer quanto à se­

menteira das favas a rego ou em linhas.
Contudo devemos ter sempre presente
que qualquer cultura por menos exigente
que ela seja agradece sempre uma boa
lavoura de sementeira ...

Diz um velho ditado, que variadíssi­
mas vezes ouvimos, que refere: «fava
sachada é colheita dobrada». E isto na
realidade prática é um facto mas quase
sempre todos os lavradores em Portugal
a ela fogem, porque dizem ser muito caro,
e apresentando a razão quando a apa­
nham em verde que ao colherem as canas
das faveiras para as dar ao gado a ervas

espontâneas que invadem a cultura en­

chem a barriga da gado. Tudo é verdade,
mas esquecem-se os que assim pensam,
q.ue a razão principal da cultura é produ­
ZIr favas, em verde ou em seco e não
fazer essa cultura para obter nas canas
das faveiras pasto ou ração para os ani­
mais, porque se assim for então que as
semeem para em corte razo as ensilar ou
dar aos animais. Assim nos parece e jul­
gamos estar certos ...

A colheita ou apanha, depende de
serem as favas para verde ou seco. No
primeiro caso, se tiverem sido semeadas
às primeiras águas poderão ser começa-
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das a apanhar em Fevereiro-Março, pro­
longando-se a apanha por um mês ou

nalguns casos mais meio a um mês. Esta
apanha é feita geralmente à mão. Con­
tudo já hoje em dia em Espanha se uti­
liza a ceifa e apanha mecânica com ceí­
feiras debulhadoras, mesmo se o seu fim
for para consumir em verde e nesse caso

são utilizadas as ceifeiras dos cereais mas

nas quais se introduzem certas modifica­
ções para que se venha a obter a finali­
dade desejada. Para a produção em seco

o problema da modificação é bastante
mais fácil, mas quer num caso quer nou­
tro os resultados são eficazes e apreciá­
veis.

Quanto a produções, área semeada e

superfície cultivada no nosso País, refe­
rem as últimas estatísticas agrícolas publi­
cadas no Instituto Nacional de Estatística:

Ano Superfíeie Semente Produçãosemeada

Média
1957 -

-1966 64.792 ha 8.389,1 ton. �4.520,5 ton.

1966 55.885 ha 6.845,3 ton. 24.315,6 ton.

1967 57.472 ha 7.028,7 ton. 31.556,6 ton.

Como podemos ver as nossas produ­
ções de sequeiro são bastante diminutas
uma vez que montam apenas a um má­
ximo de 549 kg/ha, sendo a média de pro­
dução igual a 500 kg/ha, com anos como

em 1966 em que se obtiveram somente
407 kg/ha.

Claro está que a colheita em verde
mesmo em sequeiro, é bastante maior

podendo chegar às 9 a 10 toneladas por
hectare.

Na cultura de regadio feita em quase
todas as hortas em especial, se for lan­
çada para uma rotação extensa de área
e portanto fazendo parte do afolhamento
regado, emprega-se d. mesma quantidade
que indicamos para o sequeiro, em semen­

teiras a covacho ou neste caso sempre
a rego, portanto realizadamecânicamente,
tendo a sua época de lançamento à terra
em Agosto-Setembro, podendo estender­
-se até à primeira quinzena de Outubro.
Deve sachar-se da mesma maneira, mas
mecânicamente em qualquer caso, de-
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vendo a adubação ser um pouco mais
forte que a indicada para sequeiro.

Em cultura de Primavera, deverá ser

semeada em Março-Abril até Maio-Junho,
sempre mecânicamente e em regos. Neste
caso precisa de umas 4 a 8 regas nas

quais se emprega entre 500 a 1400 m5 por
hectare e por rega, conforme esta for rea­
lizada, a regadeira, por encharcamento
ou por aspersão, processo sempre mais
económico em gastos de água.

A apanha pode ser feita manual ou
à máquina como foi indicada.

Quanto às produções diremos que ela
pode com facilidade atingir as 15 tonela­
das de vagens em verde, as quais se pre­
tendermos secar convenientemente pode­
rão dar umas 3 a 4 toneladas de favas
secas/ha.

1\ cultura do trigo e seus problemas
(Conclusão da páll. 145)

terrenos que não levassem qualquer cul­
tura, mesmo que estivessem longos anos
de pousio, neste caso as adubações são,
regra geral, muito mais substânciais e

completas.
Exactamente pelas mesmas razões, as

quantidades de adubo azotado a aplicar
em cobertura, também variam principal­
mente com as necessidades aparentes da
seara, tanto podem ser suficientes 150

quilos por hectare de um nitro amoniacal
a 20 ot», como absolutamenteíndispensá­
veis 200 quilos por hectare de um sulfo­
nitrato de amónio a 26%, o que depende
de muitos factores, entre os quais se des­
tacam, a natureza do solo, sua riqueza, o
decorrer das próprias condições climaté­
ricas do período em que se fez a semen­

teira etc .. Trata-se assim de um conjunto
de factores que podem vir a ter marcada
influência na quantidade de adubo a espa­
lhar em cobertura.

Quando o proprietário tem longa prá­
tica neste tipo de trabalho, fàcflmente
determina à simples observação directa,
de qual a quantidade de adubo a espa­
lhar em cobertura e se é aconselhável
fazer esta de uma só vez, ou dividi-la em

duas.
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CAÇA E PESCA
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Por

ALMEIDA COQUET

D UM modo geral, será preferível dizer
«poluição nas águas interiores»,
abrangendo assim todas as águas

sobre as quais pesa a autoridade da lei
n.o 2097 e respectívo regulamento segundo
o Dec. n.o 44623.

Mereceu sempre especial atenção a

esta secção o assunto da poluição das
nossas águas, mesmo anteriormente à
publicação dos diplomas acima referidos.
Vem de longe a teimosia com que temos
cmartelado» os ouvidos de todos a quem,
pela sua posição em cargos oficiais, com­
petia contribuir eficazmente para solucio­
nar - pelo menos em parte - um pro­
blema de tão grande importância para a

vida sub-aquática naquelas águas. Vida
dos peixes, vida dos insectos que contri­
buem para a alimentação daqueles e vida
das plantas que estabelecem o meio
óptimo para o desenvolvimento de uns e

de outros.
Mas nesses afastados tempos, sempre

que tinhamos - nós os pescadores des-
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portivos - de entrar em contacto com

alguma dessas autoridades para lembrar
e pedir qualquer solução a fim de se re­

mediar faltas de fiscalização ou outras,
não podemos dizer que não eramos exce­

lentemente recebidos. Sempre muitíssimo
bem recebidos... Os resultados é que
eram quase sempre nulos, dadas as difi­
culdades inúmeras que surgiam. Mas não
era de admirar: nós eramos então desi­
gnados nos departamentos oficiais como

"os homens dos peixinhos" e eramos im­

potentes para mover esse fortíssimo edi­
fício da burocracia e dos já inúmeros inte­
resses da indústria, minas, etc., etc ..

o grande es- Esta tem sido a noção ge­
goto: os rios ral quanto à utilidade dos

cursos de água: servirem
de vazadoiro geral de tudo que se dei­
tasse fora, desde cacos e latas velhas,
ninhadas de cachorros que c o nv i n h a

matar, esgotos tóxicos de estabelecimen­
tos fabris, esgotos populacionais, de minas,
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tratamento dos linhos e tudo que con­
viesse fazer desaparecer e que a corrente
de água pudesse carriar.

Não era que a lei de
.

93 não pre­
visse e regulasse a prática de tais actos.
O seu art. 38.0 e respectivo § único eram

clarissimos e mais que suficientes para,
quando bem aplicados, evitarem muitos
malefícios. No entanto, foram sempre
letra morta ...

E assim, quando dos projectos para a

nova lei, a questão da poluição industrial
e outras, foi assunto convenientemente
tratado. Pois apesar disso, o projecto que
chegou à Assembleia Nacional, tinha le­
vado um grande corte: ficava tudo para
resolvermaistarde, quando o assunto
fosse convenientemente estudado por
uma comissão a nomear. Isso deu
motivo à intervenção de um deputado,
Dr. Cancela de Abreu, que na dúvida do
sucesso da solução proposta, conseguiu
que a Base XXXII ficasse assim redigida
de inicio:

"Sem prejuízo da aplicação da legisla­
ção vigente sobre a defesa da salubri­
dade das águas interiores" - continuando
depois o teor da Base proposta - "uma
comissão a nomear pelo Ministro da Eco­
nomia proporá, no mais curto prazo, as

providências a tomai, em diploma, con­
tra a poluição das águas interiores pelos
afluentes industriais e mineiros, e estu­
dará os casos em que possa vir a ser

considerada inviável a defesa das espé­
cies piscícolas".

Deve-se notar que se não fosse o

acrescento inicial do deputado Dr. Can­
cela de Abreu, ficaria a lei durante um

prazo indefenido sem uma única cláu­
sula proibitiva para a poluição indus­
trial e mineira! Ficou portanto satisfeita
a consciência do referido deputado, con­
servando efectivas as proibições anterio­
res em vigor. E assim foi aprovada aquela
Base.

Julgo, no entanto, que não houve até
hoje utilização alguma dessa disposição
inicial da Base XXXII ...
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I Simpósio Em Janeiro último deu-nos
N a c i o n a I a imprensa diária a noticia

da realização de um I Sim­
pósio Nacional sobre Poluição das Águas
Interiores.

Seguimos com interesse em vários
jornais as poucas noticias que até riós
chegaram sobre o acontecimento. De tudo

que lemos, e porque não é possível atra­
vés das notícias publicadas, ajuizar das
várias teses apresentadas, queremos des­
tacar as afirmações do Eng. Sr. Paysso­
neau, que foi o presidente da Comissão
a que se referia a Base XXXII aqui refe­
rida, Comissão essa nomeada pela Porta­
ria n.o 17210, que concluiu a sua inter­
venção, dizendo:

"Do trabalho da comissão não resul­
tou finalmente coisa alguma de útil senão
o seu espólio, que deve jazer na Direc­
ção- Geral dos Serviços Industriais. No
fundo, qual a razão de nada ter resul­
tado de útil destes trabalhos profunc.1os,
completos, exaustivos, cuja execução
- justamente há dez anos - teria bene­
ficiado grandemente a Nação nos vários
sectores enumerados,,?

Aqui desta tribuna, perguntamos tam­
bém porque ficou sem efeito o trabalho
executado pela Comissão, e se perdeu
um tão longo período: dez anos, de total
inacção?

Lá fora... É bem conhecida esta ex-

pressão de que por vezes

muito se abusa: lá fora faz-se assim, lá
fora faz-se assado i ou então, se fizessemos
como lá fora ...

Não há dúvida que é uma expressão
bastante desacreditada. No entanto, julgo
que não há inconveniente em citar coisas
lá de fora, desde que se trate de coisas
ou factos concretos e de cujo valor é fácil
aquilatar. Por isso, ouso lembrar mais uma
vez o trabalho que há bastantes anos se

vem desenvolvendo no Laboratório de
Análises sobre a poluição de águas l'),

(*) Water Pollution Research Laboratory, Elder
Way, Stevenage, Herts.
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pertencente ao Ministério de Tecnologia
de Inglaterra.

E faço-o com algum conhecimento de
causa, pois já há bastantes anos que re­

cebo do referido laboratório separatas dos
numerosíssimos trabalhos lá executados
sobre poluição das águas, destacando-se
principalmente a poluição causada por
esgotos industriais.

E facto curioso: foi justamente durante
o período de realização do SIMPÓSIO aqui
referido, que me chegou às mãos o "re­
print n.o 576// sobre o valor de pesticidas
e sua influência nos peixes, trabalho do
Dr. John S. Alabaster.

Pelo número de separatas que tenho
recebido se pode julgar da constante acti­
vidade do referido laboratório. Temos nós
algum departamento oficial que se dedique
também constante e exclusivamente aos

problemas da poluição das águas?
Compreendo perfeitamente que a rea­

lização de Congressos-hoje em dia opta­
-se mais pela designação de Simpósios ...
- é sempre de grande valia para a comu-

nicação de trabalhos que muito podem
interessar à comunidade. Mas acima de
tudo tem que existir o processo que per­
mita a facilidade de realização desses tra­
balhos. Caso contrário, arriscamo-nos a

ouvir só palavras ...

Solução difícil De facto não é fácil a

solução de muitos casos
de poluição das águas hoje em dia. A utili­
zação cada vez maior de substâncias
tóxicas na defesa das plantas e dos frutos,

vem criar uma sene de problemas por
vezes dificilimos de resolver. Mas sobre­
tudo os detergentes de uso caseiro cons­

tituem uma das maiores ameaças actuais;
qualquer cidade ou vila procura o rio mais

próximo para vazamento dos seus esgotos,
e aí temos a água dos lavadouros a des­
pejar no rio doses maciças dos piores
tóxicos para a vida sub-aquática.

Mas mesmo que esses produtos tóxicos
possam oferecer dosagemmenos mortífera
para os peixes, conseguem no entanto
banir o desenvolvimento dos insectos que
constituem a alimentação principal (caso
das trutas), prejudicando assim indirecta­
mente o, povoamento piscícola.

Acabo de ler que a Inglaterra gasta
actualmente 100 milhões de libras por ano
na defesa das águas interiores contra a

poluição. E que se julga ser preciso dupli­
car aquela dotação ...

Mas creia o leitor que já há uma nova

face deste assunto: a poluição do mar!

Do mar! uma coisa tão grande, tão
vasta!

Pois é verdade, e ainda há bem pouco
tempo morreram milhares de aves mari­
nhas nas costas inglesas, em virtude de
substâncias tóxicas provenientes da indús­
tria de plásticos carriadas pelas águas de
um rio até ao mar!

Em qualquer caso - embora mais mo­

destamente-não podemos ficar de braços
cruzados à espera do que tiver de vir.

UM A V I S O PARA QUE PEDIMOS A ATENÇÁO
nos SENHORES ASSINANTES

Seguindo uma vez mais a norma adoptada, nesta época, em anos anteriores, rogamos aos senhores
assinantes a fineza de nos enviarem, até ao dia 10 de Março p. f., o importe das suas assinaturas.

É nosso objectivo evitar desse modo o recurso à cobrança por via postal, de que resulta sensivel

dispêndio, além de nos ocasionar considerável acréscimo de trabalho.

A anuência ao nosso pedido representa, por conseguinte, um favor e, como tal, a agradecemos
penhoradamente; todavia, nem por isso deixa de ter certo interesse para os senhores assinantes, pois
vitará também que tenhamos de onerar os recibos, quando enviados à cobrança, com as respectivas
despesas.

.

Elucidamos, por último, os senhores assinantes de que a partir daquela data - 10 de Março
p. f. - procederemos à cobrança postal das assinaturas não pagas até então, para o que os recibos
serão emitidos pela totalidade do seu importe anual, com inclusão, como é óbvio, do acréscimo a que
acima nos referimos.
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Service de
CONSULTAS

REDACTORES-CONSULTORES

Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instltuto S. de AgronomIa; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr. Antônio Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário; Artur Benevides de Melo,
Eng. Agrónomo - Chefe dos Serviços Fitopatológlcos da Estação Agrária do Porto; Prof. Carlos
Manuel Baeta Neves - do Instltuto Superior de AgronomIa; Eduardo Alberto de Almeida Coquet,
Publicista; Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo,
J. Pinto Machado -Arquitecto; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo- Chefe do Laboratório da

Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo - Director da Escola de Regentes
Agrícolas de Cotmbta , Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo - Director do Posto Central de

Fomento Apícola.

I - AGRICULTURA

N.« lZ-Assinante n.o 43 - Mesão-Frio.

A CIANAMIDA COMO HERBICIDA

PERGUNTA-A Secção Agricola do «Janeiro»,
inseriu num dos seus últimos números um artigo
sobre a Cianamida como herbicida (?). Pergunto,
pois, e em face disto, como aplicá-la e em que
doses e altura?

Como esta região é essencialmente vinicola,
parece que a pergunta mereceria um artigo tão
elucidativo quanto possível.

Sei que está sendo aproveitada a farinha dos
sarmentos das videiras, depois de reduzida em

moinho apropriado, para o gado. E sei também
que esta pode ser encorporada na terra, servindo
em parte como estrume. Será assim? Neste caso.

qual a quantidade para o gado e terra? Como
aproveitar na totalidade os sarmentos?
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RESPOSTA - Desde sempre que se

verificou a propriedade herbicida da cia­
namida cálcica, com relevo para a caus­

ticidade dos seus 60 % de cal viva,
CaO. Sobre qualquer vegetação herbácea
daninha, em que não haja presença cul­
tural válida, a cal azotada, 200 a 300,qui­
los por Ha, dá resultados positivos. E de
aconselhar a aplicação em tempo de sol,
distribuindo o adubo em manhãs orva­

lhadas.
Com os cereais praganosos é neces­

sário ter certas cautelas, pois não são
completamente indiferentes à acção cáus­
tica do produto. Deve-se aplicar quando
a 4.a folha da planta estiver já desenvol­
vida, em manhãs com orvalho e em dias
soalheiros; à volta de 259 quilos por Ha,
de cal azotada, pulverulenta. Pode-se
aplicar também ao milho, como herbicida
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da vegetação infestante, e, é claro, igual­
mente como adubo, 300-400 kg por Ha,
espalhado uns dois dias antes da planta
sair da terra. '

A farinha dos sarmentos da videira
tem um certo valor como forragem. Como
composição, média, pode-se admitir:

S. frescos

38,22
2,28

30,73
24,70
5,56

S. secos

12,00
4,40
50,00
27,00
4,10

Humidade
Proteicos. •...

Extractivos não azotados.
Celulose.
Cinzas

Para fixar quantidades certas para
alimentação de gado, além de ter em

conta a qualidade deste, é, necessário
estabelecer a ração conjuntamente com

os restantes alimentos. Uns quilos diários
nunca fez mal, misturados com verdes.

Tem certo valor como estrume, orgâ­
nico, mas suponho que o seu preço não
o recomendará em substituição dos vul­
gares estrumes. - M. Ramos.

II - FRUTICULTURA

N.« 13 - Assinante n.o 45990 - Sátão.

Cui.TURA DA AVELEIRA E PRUNUS MAHALEB

PERGUNTA -1.<'> Qual a maneira de propa­
gar o porta enxerto de cerejeira Mahaleb Sta,
Lucie?

2.0 Qual a distância a que devem ser planta­
das as aveleiras?

RESPOSTA -1.0 O Prunus mahaleb,
Santa Luzia, propaga-se normalmente por
semente.

A sementeira deve efectuar-se em

Novembro, tendo o cuidado de não enter­
rar exageradamente as sementes.

Pode também ser propagado por re­

bentos da raiz, estaca, e mergulhia.
2.0 As aveleiras devem plantar-se em

linhas afastadas de 3,5 a 5 metros e, na

linha, pode fazer-se a plantação de indi­
víduos de 1,5.a 2 m uns dos outros, ou

de grupos de 2 aveleiras, afastadas umas

das outras de 0,7 m, ficando os pares à
distância de 2,5 a 3 metros, grupos de 3
ou quatro, com um afastamento seme­

lhante entre si.
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Pode sobre este assunto e, duma ma­

neira geral sobre a cultura da aveleira con­

sultar a separata desta revista n.OS 2564,
2565 e 2566. - Madeira Lobo.

*

N.o 14 - Assinante n.O 46196-Castanheirà
de Pera.

SEBES DE ABRIGO

PERGUNTA-Referindo-me à pergunta e res­

posta publicada a páginas 36/37 do número da
-Gazeta das Aldeias», de 1 deste mês, sobre
«Sebe de abrigo servindo para alimentação apí­
cola», e dado o meu interesse pelo assunto ver­

sado, agradeço que me esclareçam sobre o se­

guinte:

Pretendo igualmente fazer um abrigo de sebe
viva a umas colmeias e de forma a que a mesma

venha a ser útil para alimento das abelhas.
Dado que aqui a região é um pouco fria, pode­

rei decidir-me pelo «Ligustrum Ovalífolíum », no

que toca a adaptação e desenvolvimento? Em prin­
cípio desconheço a planta, já procurei em catálo­
gos de arboricultores, mas em vão. Poderão indi­
car-me onde a poderei adquirir? Qual a época da
sua plantação?

RESPOSTA - O Ligustrum ovalífo­
lium pode ser adquirido na Companhia
Horticola - Rua Azevedo Albuquerque
n.o 5 - Porto, ou Alfredo Moreira da
Silva & Filhos, Rua de D. Manuel II­
Porto.

Trata-se duma espécie que dá sebes
bonitas, mas o seu desenvolvimento é
inferior ao de outras espécies que indi­
camos.

É uma planta melífera.
Deve plantar-se agora, na época do

repouso vegetativo, até Março.
Esta sebe fica mais cara do que as

outras que referi. - Madeira Lobo.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N.e 15 - Assinante n.O 41373 - Braga.

TRATAMENTO DE LARANJAL

PERGUNTA-Já fiz, até à data presente, dois
tratamentos pela calda bordalesa a 2 ato, às minhas
laranjeiras.

Estes dias, em algumas delas, estão a cair bas­
tantes laranjas.
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Diz-me um vizinho que ouviu ontem, dia 22 do
corrente, na Emissora Nacional. informar que esta­
vam a cair bastantes laranjas, Que essa queda era

provocada por um pequeno bicho que tocando o

pé da laranja a fazia cair. Que era preciso fazer
tratamento' com ... ; o vizinho não fixou' Ó notne
do produto a empregar.

Agradeço, por isso, o favor de mo indicar
bem como o modo de emprego.

RESPOSTA - O tratamento repetido
que já fez o senhor consulente por meio
duma calda bordalesa ao seu .laranjal é a

«prática" para a sua região mais aconse­

lhável para o momento que decorre.
O depósito fungicida deixado por

aquele tratamento sobre a folhagem e

sobre os frutos, dá protecção boa contra
as infecções de doenças do tipo do «míl­
dio» ou «aguado dos citrinos ».

Quanto ao programa radiofundido a

que se refere, lamento informá-lo mas ele
não é do meu conhecimento.

- A queda dos frutos a que se refere
o senhor assinante pode em parte ser atri­
buída a ventos e frios violentos, e dire­
mos mesmo que em certos casos não é
de excluir a hipótese, ser o próprio « míl­
dio», motivado por uma aplicação do tra­
tamento cúprico menos perfeita. - Bene-
vides de Melo.

'

XIV - ZOOTECNIA

N.O 16 - Assinante n.o 45 698 - Tavira.

ENGORDA DE NOVILHOS

PERGUNTA-Tendo uns novilhos para engor­
dar, venho pedir o favor de me informar que espé­
cie de alimento devo dar-lhe para produzir mais
efeito em menor periodo de tempo.

Aqui, nesta região, costumam dar-lhe fava
seca; e dizem que dá mais resultado que as fari­
nhas adequadas a esse gado.

Eu, sendo leigo neste assÚnto, desejo saber o
seu parecer.

RESPOSTA - A fava é boa para en­

gorda de novilhos, assim como a própria

INTERMEDIÁRIO DOS LAVRADORES
Cão da Serra da Estrela, para guarda.

Lindo exemplar, muito corpulento e novo.
Cor característica. Vende-se. Casa do Fragão .

- Ribeira de Pena. Tele£. 48239. I
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alfarroba. Tanto uma 'corria outra é con­

veniente ser reduzida a farinha. Também
poderá usar a farinha de milho.

Poderá mandar admínistrar por cabeça
e por dia:

Farinha de fava - cerca de 1 kg
.

». ,. alfarroba - cerca de 0,500 kg
,. ,. milho - cerca de 1 a 2 kgs

Se não tiver facilidade de farinar a

fava, deve mandar dar-lhes muito bem
remolhada, para facilitar a mastigação, a

digestão e para o aproveitamento ser

maior, mas em farinha os bovinos apro­
veitam-na melhor.-Carrilho Chaves.

XXIII - DIREITO RURAL

N.O 17 -Assinante n.a 46058 Soure.

DIREITO DE EXIGIR A DIVISÃO DE COISA
COMUM

PERGUNTA - Há um prédio partido há 45 anos
aonde um Sr. comprou uma 4 a parte desse prédio;
esse indivíduo que comprou fez uma escritura de
partilhas há 9 anos ficando esse Sr. com a 4.a parte
marcada e ficaram mais 6 oitavas partes. Esse indi­
viduo tornou a vender a outro e fez uma escritura
de venda há outros 9 anos; ele agora pensou em

requerer uma partilha Judicial ao prédio.
Peço a seguinte informação urgente caso

possa ser:

Se a partilha há
r

45 anos marcada terá validade
e com escrituras feitas . e também já anda a des­
frutar há 9 anos sem nunca desfrutar nenhum dos
outros talhos.

Este indivíduo terá direito a requerer partilha
Judicial?

Peço o favor da melhor ordem e maneira que
eu hei-de fazer para me livrar da Justiça e se a

partilha marcada tem valor.

RESPOSTA-Não (consigo, pelos
dados da consulta perceber o que se

passou o que me inibe de dar uma res-

posta.
.

", .Podereí adíantaï', muito embora não
saiba se é isso o que se aplica ti situação,
quê, se o prédio se encontra juridicamente
indiviso, qualquer dos consortes pode re­

querer a sua divisão, que pode ser ami­
gável (ait. 1413.0'do Código Civil).-A.
M. O. Pinheiro Torres.

' .



J.J.GONÇALVES
sucas, S.A.R.L.
ao serviço da lavoura

.� -

-

co

,.;
co

,..;
...

DAVIDBRC
12
72

Amplia o vasto conjunto de
modelos desta famosa marca

O TRACTOR QUE TANTOS ESPERAVAM
O 1200 "SELECTAMATIC"
tem GRANDE rendimento,
GRANDE capacidade de
trabalho, G R A N D E facilj
dade de manutenção e

PEQUENO consumo

DAVIDBROWN
Para os mais diversos tipos
de exploração agrfcola

AZINHAGA DOS LAMEIRoS - ESTRADA DO PAÇO DO LUMIAR - LISBOA 4
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faça chover... quando lhe apetecer!
com a

REGA POR ASPERSÃO

PROJECTOS E ORÇAMENTOS GRATUITOS
E SEM QUALQUER COMPROMISSO

representantes exclusivos:
SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S. A. R. L.
Avenida da índia CPedrouços) Lisboa Telef.611971/4

.... , ,\
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É PRECISO SABER ESCOLHER

UM ADUBO

ESPECIALMENTE

INDICADO PARA CADA CULTURA

NA ADlJBAÇÃO DA BATATA

EMPREGUE

FOSKAMONIO
Gill

ADUBO CO�IPLETO, DE FABRICO

NACIONAL, COM RESULTADOS

JÁ COMPROVAJ;)OS

PARA

TODOS OS ESCLARECI­

MENTOS DIRIJA-SE À DE-

PEND�NCIA CUF MAIS PRÓXIMA

Companhia União Fabril - Avenida Infante Santo, 2 - Lisboa-3
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RACOES
o

E CONCENTRADOS

�ARA ANIMAIS

MAIORES

PRODUÇÕES
•

MENOR CUSTO

DEPRODUçlo

PROVIMI PORTUGUESA
R. t-JUPE FOLQUE, 2_2,a_LlS80A

TELEFONES 4. 2111/2/3

R. SA DA BANDEIRA. 746, 2.o·Dto.

TELEFONE 30869 PORTO

VENDEDORES 'EM TODO O PAis

,.. .

orparuco

aumente as suas

produções com

um fertilizante

I mais barato que o estrume

melhor que o estrume

�--------------------...-----I

I
indispensável em todos os solos

5Jloloeultivadores e culturas exigentes de matéria orgânica

para: ceifar ervas, cereais e mato. Pró- e em especial nas terras esgotadas
prias também para: sachar, cavar vinhas e muito lavadas pelas chuvas
e pomares, abrir r êg o s, pulverizar,
semear, segar, transportar, etc.

DISTRIBUIDORES:

fERTOR

Ermezinde, teleî, 9891451, PORTO

SAPEC

R. Vítor Cordon, 19, LISBOA
R. Sá da Bandeira, 746-1.° D. PORTO

Sllodelo8 de:

6 C. V. - 7 C. v. - 10 C. V. Um quilo equivale a 10 kgs. de estrume
a. gasolina.,

tract�l�a.��leo nun 6 flRIURI
Agência Geral Gutbrod
R u a d e J o � é fa! c ã o, 1 52- 1 56 AGENTES EM TODO O PAís
Te!ef. 20947 e 20948-PORTO

I
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GRANDE
CONCURSO:
3 TRACTORES fa E
MIL VALIOSOS PRÉMIOS!

Basta preferir Polyram-Combi.
Em cada embalagem há uma

senha que o habilita a todos
estes prémios de grande valor.

Coie a senha num postal
e envie-a a BASF
Apartado 1438
Lisboa

UM PRODUTO AbEMÃO

� . ,,:
4450
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Combata o

JV[íldio da Vinha
c o rn

Folpec Azul
Um fungicida orgânico que, além do notável efeito sobre o MILDIO

da vinha e de outras culturas,
tem ainda acção contra 08 OÍDIOS

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERVIÇOS AGRONÓMICOS DAI
Lisboa

Rua Vitor Cordon, 19
Telef. 366426 SAPEe

Agência. no Porto
R. Sá d'a Bandeira, 746_1.0 Dt.o

Telef. 23727

..............................................................................

Moto-Serras I n q l es a s

"D A N A R M"-
�

('I\SI\ (.I\SSELS 191-Rua Mousinho da Silveira-PORTO

............................................_ .

SEMENTES
.LLIPIO DUB .. mû. recolD••da. a...... AlDI,... ClI."t.. , •••

...ta 6po_ d.?e. HlDear aa .e,ul.t•• ?arledacl•• :

£J.o.., B,tlf'f'a,'b"" COUtI" piver'",: Couve flore« Couves bróculo"
.Penca de Chat/u, PenoQ (l, Mirandela, P,nca cla P6voa, Repolho8,
Tronohuda, Ervilhal de grao, E,tpinajr", Rabanet8l, alaim como:

hIVéns, Erva ",olelr, LuI87'nClI, LaU/n-gr"", Bay-gr"", TrIWO', ,'c.,
etc. e ainda uma eompleta oolec\,lo de Flore••

s. d••efa SJ:.u:KAR ]£ COLHllR de prof.r'.ela ia .....t.. ••• ...
t.de • e••rtp.lo lhe for•••• a

..SEMENTEIRA" de Alípio Dial &t Irmlo
Il.. 11...1••• ;ta Sibolra, I'. --_ T.lef••••• 757•• !117I5 --_ POIlTO

cu.u.ooo _ s. al.da ... ,....1, .... - •

•• B. - Pr�••••peaiah para r.?..da .u. Ih••• rA ••?Iad. ,rahlt••••t.
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P'i I t r o S --De aço inoxilIÏi.v�l, para viilhos, vl-
- nagres, azeites, etc.' -

w
•

I n o - Mastique especial para a vedação
perfeita do vasilhame.

T a r t r i x _'- o produto ide: -;ara lavagem e I
- desinfecção de vasilhame vtnârio,
Iéiteiro, etc.

e o Il og e I - o produto que:v;;: a precipitação
do cremotartaro nos vinhos engar­
rafados.

Produtos Enológicos .. , Material-' -de- I\de:ga - I\nálises

'� �A'MO Aa�lC'OL":, da

..

�L I\gência C.omercial de "nilinas, Lda.
ac.a_ Avenida Rodrigue. de Frei tas, 68 - POR TO - Telefone, 55161

ItIotor•• ' 8 Grupos de Bega
VILLIERS

I-��-�--_,

MOTORBS A PBTRÓLBO

QUATRO TEMPOS

MARK 12, MARK 15, MARK 25, MARK 4/3B
1,5 HP '2,5 HP 3 HP 5,5 HP

GRUPOS DE REGA DE

11/." 2" 21/." 3"

ENCZONTR-Á·LOS·Á NAS BOAS GASAS DA SUA REGIÃO

I

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

AOI!NTES OfRAIS EM PORTUOAL

80CIEDADB TÉCNICA DE POMENTO, LD4.
PORTO -Av. dos Aliatlo8, 16S-A

Telef. 21526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7.'

Telef. 553393·555389 31182
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.' MAIS E MELHORES COLHEITAS COM O
. ENXOFRE

MOLe
MICRONIZADO

• �é� ®

1050
PARA COMBATER TODAS AS FORMAS DO 01010

I À VENDA EM TODAS AS LO-cALIDA�ES I
.

�
...
...

)

PLANTAI
ASNDSSAS
ÁRVORES

E COLHEREIS.OS
MELHORES FRUTOS

CATALOGOS GRATIS

() C!aminho de :Jerro·

I o t ran spo rte ideal.,

pois I deguro, rápido

prático e económico.

I · Correias« Man.gueiras
ie Colas

I

et c.

� GOOO;YEAR
Distribuidores Exclusivos:

CANELAS & FIGUEIREDO, L.DA
Rua d o s Ea n qu e i r o s , 46 - L I o B O A

.-----------------..--------------------......----...------..-.

I

As mais seleccionadas árvores de frutõ

As melhores sementes de flores e de horta

A mais lindas R. OSA S premiadas em Con­
cursos Internacionais

Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos,

Alfredo Moreira da Silva � F.ol" Lda.
Viveiristas autorIzados n." 3

Telef. �1957

Rua D. Manuel II, 55 - PORTO'

Teleg. «Rolellndi.. -Porto
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CIANAMIDA CÁLCICA
CAL AZOTADA 20-21 0/. DI AZOTO

O ADUBO AZOTADO COM

MAIOR PERCENTAGEM DE CAL

OS MELHORAS RESULTADOS EJI SOLOS ÃCIJJ05
/fAS SZf;UINTES CULTURAS:

ARROZ, MILHO, CEREAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

I
6 AINDA

NA PREPARAÇÃO DE ESTRUMES I!

NO COMBATE AS ERVAS DANINHAS

SERVIÇOS AGRONO)II�OS

LAROO ne S. CA'RLOS. 4-2.·
LISBOA-TELEFONE 3689n

INSTALAÇÕES FABRIS

CANAS Of: Sf:NH OR 1M

-----------------------..------------------------
.Iti
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Na chamusca
dos perces

Na extraccão
de sarro'
do vasilhame

Nas chocadeiras

Nas criadeiras
de pintos

O MELHOR GÁS
AO SERViÇO
DA INDÚSTRIA
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Tlp. MelldoDÇ'l- Porto
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